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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

A assinatura, a 20 de fevereiro, do termo de aceitação do Projeto Radar Social, pela Câmara Municipal de 

Loures, e o consequente cumprimento do plano de trabalhos que constitui a 1ª fase do projeto, 

possibilitou a atualização do Diagnóstico Social de Concelho de Loures, ação que, inclusive, já estava 

prevista para o ano de 2024. 

 

Enquanto instrumento de suporte ao planeamento estratégico de desenvolvimento social, o diagnóstico 

social concorre para o conhecimento atualizado e esclarecido do território de ação, dos públicos-alvo, dos 

recursos, das fragilidades e capacidades subjacentes, sendo essencial ao recenseamento dos problemas 

e à determinação das prioridades de intervenção social. 

 

O documento em vigor data de abril de 2019, e a sua concretização emanou da Rede Social de Loures, 

integrando o processo de produção periódica dos instrumentos necessários ao funcionamento desta, 

sendo expectável o prolongamento e adequação dos conteúdos ao período de vigência do Plano de 

Desenvolvimento Social e Saúde 2021-2025, cuja elaboração lhe sucedeu. 

 

No entanto, é possível afirmar que o conjunto de circunstâncias ocorridas desde então, como a pandemia 

COVID-19, a guerra na Ucrânia, e a inflação, teve um forte impacto na conjuntura sócio económica global, 

a que o concelho de Loures não foi alheio.  

 

Concomitantemente, o processo censitário realizado em 2021 produziu informação recente, obrigando à 

reanálise dos diferentes indicadores de caraterização do território e da população. Assistiu-se ainda ao 

culminar da transferência de competências do Estado Central para as autarquias locais, em particular nos 

domínios da ação social, da educação, da habitação e da saúde1, implicando alterações significativas, não 

só no modus operandi das organizações, mas também na forma de leitura e de apreensão da realidade. 

 

Em sequência, o que a seguir se apresenta é a versão necessária para trazer ao presente o documento 

elaborado em 2019, e que se pretende que cumpra o objetivo de atualização do Diagnóstico Social do 

Concelho de Loures.    

 

 

                                                           
1 Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto ς Quadro da transferência de competências para as autarquias locais e para as entidades intermunicipais 
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1. ENQUADRAMENTO 

 

Cientes do objetivo de atualização do Diagnóstico Social do Concelho de Loures (DS) 2019, as opções 

metodológicas e de conceção foram escolhidas com o propósito de alcançar os níveis de qualidade e 

pertinência exigidos num documento desta natureza. 

 

 

A. PROCESSO METODOLÓGICO 
 

  άA metodologia utilizada na elaboração do Diagnóstico Social de Loures foi concebida e executada 

em torno de dois tipos de informação distinta e complementar entre si. A saber, as perceções dos 

profissionais que trabalham nas diversas áreas de âmbito social, no concelho de Loures, e os dados 

estatísticos oficƛŀƛǎΣ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ Łǎ łǊŜŀǎ ǉǳŜ ǎńƻ ŀōƻǊŘŀŘŀǎ ƴƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻΦ όΧύ  

Após a recolha dos dados foi feita a sua interpretação e análise, όΧύ, o que possibilitou, para além da 

caraterização do território de Loures, a identificação dos principais constrangimentos para os quais 

será prioritário encontrar estratégias de atuação adequadas, as quais poderão constituir a 

componente fundamental do que será o Plano de Desenvolvimento SocialΦέ 

in Diagnóstico Social do concelho de Loures 2019, 4. Nota Metodológica (p. 24-25) 

 

O método adotado aquando da elaboração do DS 2019, conforme acima citado, obedeceu a um plano de 

trabalho com várias etapas e teve a duração de cerca de um ano. Neste período foi possível estabelecer 

diferentes momentos de discussão, reflexão e partilha entre os parceiros da Rede Social de Loures, que 

resultaram no instrumento concertado de referência estratégica quanto ao percurso de desenvolvimento 

social do Concelho.  

 

Não existindo condições a curto/médio prazo para encetar um processo idêntico, nem sendo esse o 

objetivo primeiro do Projeto Radar Social a desenvolver, a metodologia para a elaboração do documento 

presente assenta na continuidade, mantendo e rentabilizando o existente, adicionando e alterando a 

informação que se justificar, reiterando deste modo o propósito já referido de atualização do DS 2019.  

 

Assim sendo, o processo metodológico irá concretizar-se do seguinte modo: 
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Figura 1 ς Etapas do processo metodológico 

 

 

B. ESTRUTURA OPERATIVA 
 

A estrutura do presente documento obedecerá aos eixos de intervenção definidos no Plano de 

Desenvolvimento Social e de Saúde 2021-2025 (PDSS), procurando condensar em cada um deles a 

informação abordada nos vários capítulos do DS 2019. De esclarecer, que não se pretende retirar 

importância ao processo construtivo e dinâmico que envolveu a produção desse instrumento, mas sim 

dar ênfase aos produtos de análise obtidos, os quais sustentam e consubstanciam, desde então, os 

objetivos estratégicos de intervenção e desenvolvimento social levados a cabo pelos parceiros da Rede 

Social.   

 

Neste pressuposto, a abordagem dos domínios de intervenção será efetuada por Eixos, conforme abaixo 

descritos, distribuídos por capítulos, cabendo em cada um a compilação e análise objetiva dos indicadores 

de caraterização dos públicos-alvo e das problemáticas específicas de cada área. 

EIXO 1. AÇÃO SOCIAL, FAMÍLIA E COMUNIDADE  

EIXO 2. DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE 

EIXO 3. INFÂNCIA E JUVENTUDE 

EIXO 4. ENVELHECIMENTO 

EIXO 5. SAÚDE 

Recolha e tratamento de dados estatísticos 

oficiais, informação Censos 2021 e posterior. 

DIAGNÓSTICO 

SOCIAL DO 

CONCELHO DE 

LOURES | 2019 

REVISÃO CAPÍTULOS POR INDICADORES 

A
T

U
A

L
IZ

A
Ç

Ã
O 

Recolha e tratamento de dados setoriais, 

através de consulta aos serviços municipais, 

juntas de freguesia/UF e organismos 

públicos, informação com referência ao ano 

de 2023 (sempre que possível). 

Análise documental e organização da 

informação. 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE 

LOURES | 2024 
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Antecederá a estes um capítulo referente ao contexto de intervenção, com exposição de dados genéricos 

caraterizadores do território e da população residente no concelho de Loures, comparativos à região que 

integra ς Área Metropolitana de Lisboa (AML).  

 

Seguir-se-á um capítulo dedicado aos recursos territoriais, organizado por serviços públicos centrais e 

locais, projetos municipais e respostas sociais locais da rede solidária pública e privada, de forma a obter 

o mapeamento do existente. 

 

Foi também entendimento que o presente documento não pode estar dissociado da Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável, a par das medidas já adotadas pelo município de Loures neste sentido, 

contemplando-se deste modo um capítulo relativo aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ς 

ODS. 

 

Por último, será efetuada a síntese diagnóstica, onde se pretende apresentar uma análise sucinta, 

embora integrada, global e crítica, do apurado ao longo do documento, numa perspetiva de 

conhecimento das vulnerabilidades e de determinação das potencialidades do território. 
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2. CONTEXTO DE INTERVENÇÃO 

 

 

A. TERRITÓRIO 
 

O concelho de Loures situa-se na Área Metropolitana de Lisboa 

(AML), integra a Região de Lisboa e Vale do Tejo (NUTS II) e a Sub-

região da Grande Lisboa (NUTS III). Localiza-se na margem direita 

do Rio Tejo, estando delimitado a norte pelo município da Arruda 

dos Vinhos, a leste por Vila Franca de Xira e pelo estuário do Rio 

Tejo, a sudeste por Lisboa, a sudoeste por Odivelas, a oeste por 

Sintra e a noroeste por Mafra.          

                                                                                                 

                                                                                                                           Figura 2 ς Localização Concelho de Loures 

             

Entre os 18 concelhos que constituem a AML, Loures é o 8.º com maior área, aproximadamente 168 km2, 

possuindo um vasto património natural, histórico, cultural e edificado. O seu espaço urbano, industrial e 

de atividades económicas e equipamentos representam cerca de 51% do seu espaço físico, o restante são 

áreas seminaturais, agrícolas e florestais, destacando-se a extensa rede hidrográfica. Segundo o Plano 

Regional de Ordenamento do Território da 

Área Metropolitana de Lisboa (PROT AML), 

Loures enquadra 4 unidades territoriais 

distintas: Estuário do Tejo, Eixo de Sacavém ς 

Vila Franca de Xira, Arco Urbano Envolvente 

Norte e Interior Norte Agrícola. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Concelho de Loures 
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É composto por quatro freguesias e seis uniões das freguesias (UF), designadamente: Bucelas, Fanhões, 

Loures e Lousa, UF de Camarate, Unhos e Apelação, UF de Moscavide e Portela, UF de Sacavém e Prior 

Velho, UF de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela, UF de Santo Antão e São Julião do Tojal, 

e UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas.   

 

Loures é um concelho central no contexto da AML, entre outros fatores, por integrar uma forte expressão 

industrial, logística e económica com os consequentes índices de empregabilidade que lhe estão 

associados, detendo ainda a importante função de interface de acessibilidade e mobilidade de pessoas, 

bens e mercadorias no quadro nacional e internacional, associada à sua fronteira com a capital.  

 

 

 

B. POPULAÇÃO 
 

De acordo com os dados aferidos nos Censos 2021, Portugal registou um decréscimo populacional de 

2,1% face a 2011, proporção inversa ao valor do crescimento verificado na década anterior indicativa de 

uma possível estagnação. Em 2021 o número de pessoas a residir em Portugal era 10.343.066, menos 

219.122 que em 2011, e os desequilíbrios da distribuição da população pelo país acentuaram-se. 

  

Expressão deste desequilíbrio é a situação da AML que, contrariando o contexto nacional, aumentou a 

sua população residente na última década em 1,7%, reunindo um total de 2.870.208 pessoas nos 18 

municípios da Grande Lisboa e Península de Setúbal. Tal pode ser atribuído a fatores diversos, incluindo 

desenvolvimento económico, infraestruturas, políticas de habitação e migração interna/externa, que 

muito se devem à proximidade a Lisboa, capital do país, e às potencialidades do território. 

 

No entanto, este crescimento populacional não é partilhado de igual modo por todos os concelhos da 

AML. Como se pode observar na tabela abaixo, se os concelhos de Mafra, Alcochete, Montijo e Sesimbra 

se destacam pelo aumento populacional expressivo nas últimas duas décadas, os concelhos de Lisboa, 

Amadora, Barreiro, foram os que mais perderam população residente, juntando-se a estes Oeiras nos 

últimos 10 anos. 
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Tabela 1 - População residente por unidade territorial, variação, 2001-2011 e 2011-2021 
 

Unidade Territorial   

2011-2021  2001-2011  

População 
residente 
2021 (N.º) 

Variação 
absoluta 

(N.º) 

Taxa de 
variação 

(%) 

População 
residente 
2011 (N.º) 

Variação 
absoluta 

(N.º) 

Taxa de 
variação 

(%) 

Portugal  10.343.066 - 219.112 - 2,07 10.562.178 206.061 2,00 

Continente  9.855.909 - 191.712 - 1,91 10.047.621 178.278 1,80 

 AML  2.870.208 48.332 1,71 2.821.876 160.026 6,00 

  Alcochete  19.143 1.574 8,96 17.569 4.559 35,00 

  Almada  177.238 3.208 1,84 174.030 13.205 8,20 

  Amadora  171.454 - 3.682 - 2,1 175.136 - 736 - 0,40 

  Barreiro  78.345 - 419 - 0,53 78.764 - 248 - 0,30 

  Cascais  214.124 7.645 3,7 206.479 35.796 21,00 

  Lisboa  545.796 - 6.904 - 1,25 552.700 - 11.957 - 2,10 

  Loures  201.590 2.096 1,05 199.494 435 0,20 

  Mafra  86.515 9.830 12,82 76.685 22.327 41,10 

  Moita  66.255 226 0,34 66.029 - 1 420  - 2,10 

  Montijo  55.682 4.460 8,71 51.222 12.054 30,80 

  Odivelas  148.034 2.892 1,99 145.142 11.295 8,40 

  Oeiras  171.658 - 462 - 0,27 172.120 9.992 6,20 

  Palmela  68.852 6.021 9,58 62.831 9.478 17,80 

  Seixal  166.507 8.238 5,21 158.269 7.998 5,30 

  Sesimbra  52.384 2.884 5,83 49.500 11.933 31,80 

  Setúbal  123.496 2.311 1,91 121.185 7.251 6,40 

  Sintra  385.606 7.771 2,06 377.835 14.086 3,90 

  Vila Franca de Xira  137.529 643 0,47 136.886 13.978 11,40 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

Loures insere-se no grupo de concelhos da AML que apresentam uma taxa de variação positiva, embora 

com um crescimento populacional modesto, tendo registado mais 2.096 residentes na última década, 

correspondendo a um saldo positivo de 1,05% face a 20112.  

 

Não obstante, Loures com 201.590 habitantes é o 6.º concelho mais populoso no país e o 4.º no contexto 

da AML, antecedido por Lisboa, Sintra e Cascais. Quanto ao número médio de habitantes por km2 Loures 

regista 1.205,25, situando-se no 11.º lugar no grupo de concelhos da AML em termos de densidade 

populacional (Fonte: INE, Censos 2021). 

 

Quanto à distribuição da população residente por sexo, os resultados do Censos de 2021 indicam que 

Loures segue a tendência do país e da AML com preponderância de habitantes do sexo feminino, sendo 

                                                           
2 Nota INE: os dados referentes a 2011 já contemplam a divisão administrativa correspondente à CAOP 2013. Loures sofreu uma redução de 

5.560 habitantes face ao apurado no Censos de 2011, na sequência da passagem de território das freguesias de Moscavide e Sacavém para o 
concelho de Lisboa ocorrida em 2012.  
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o índice de masculinidade de, aproximadamente, 89 homens para 100 mulheres. Em 2011 o índice era de 

91,8 homens para 100 mulheres. 

 

Tabela 2 - Total de população residente no concelho de Loures, segundo o sexo 
 

Total  Homens Mulheres 

N.º  N.º % N.º % 

201.590 95.120 47,2 106.470 52,8 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

Relativamente ao verificado aumento do número de habitantes no concelho entre os anos de 2011 e 

2021, constata-se que o mesmo não foi uniforme em todas as freguesias, como se pode ver na tabela 

seguinte.  

 

Tabela 3 - População residente no concelho de Loures por freguesia, variação, 2011 e 2021  
 

Território  
2021  
N.º 

2011 
N.º 

Variação 
2021-2011 

Taxa de 
variação 

2011-2021 

N.º % 

Município  201.590 199.494 2.096 1,1 

   Bucelas  4.802 4.663 139 3,0 

   Camarate, Unhos e Apelação  33.505 34.943 - 1.438 - 4,1 

   Fanhões  2.639 2.801 - 162 - 5,8 

   Loures  30.254 26.769 3.485 13,0 

   Lousa  3.216 3.169 47 1,5 

   Moscavide e Portela  20.922 21.891 - 969 - 4,4 

   Sacavém e Prior Velho  24.672 24.822 - 150 - 0,6 

   Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela  44.453 44.331 122 0,3 

   Santo Antão e São Julião do Tojal  8.605 8.053 552 6,9 

   Santo António dos Cavaleiros e Frielas 28.522 28.052 470 1,7 

  Fonte: INE, Censos 2021 

 

O crescimento mais significativo verificou-se na Freguesia de Loures, com mais 3.485 habitantes e taxa de 

variação positiva de 13%, valor mais elevado no Concelho. A UF de Santo Antão e São Julião do Tojal e a 

freguesia de Bucelas aparecem em segundo e terceiro lugares, respetivamente, com uma taxa de variação 

de 6,9% e de 3,0%, correspondendo a um aumento de 552 e de 139 habitantes na última década.  

 

Em sentido inverso, com decréscimo populacional e taxa de variação negativa, apresenta-se a freguesia 

de Fanhões, com menos 162 habitantes e variação negativa de 5,8%, a UF de Moscavide e Portela, menos 

969 habitantes (- 4,4%), e a UF de Camarate, Unhos e Apelação, menos 1.438 habitantes (- 4,1%). 



       DIAGNÓSTICO SOCIAL DE LOURES | 2024 

 

Página 21 de 242 

 

 

Contudo, esta última UF mantém o segundo lugar no Concelho no que se refere ao número absoluto de 

residentes, 33.505, sendo antecedida pela UF de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela, com 

44.453 habitantes, e precedendo a freguesia de Loures, 30.254 habitantes, a qual na última década 

ocupou o terceiro lugar, ultrapassando a UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas.  

 

No concelho de Loures o grupo dos potenciais ativos, entre os 15 e os 64 anos, é o que apresenta maior 

expressão, com 63,33% do total de residentes que correspondem a 127.661 habitantes. Segue-se o grupo 

etário dos 65 e mais anos, com 21,98% / 44.306 habitantes, sendo o grupo etário dos 0 aos 14 anos o que 

apresenta menor peso no total de residentes, 14,69% / 29.623 habitantes. 

 

Tabela 4 - Estrutura etária do concelho de Loures, por freguesia 
 

Território N.º 
0-14 anos 15-24 anos 25-64 anos 65+ anos 

N.º % N.º % N.º % N.º % 

Município 201.590 29.623 14,69 21.732 10,78 105.929 52,55 44.306 21,98 

  Bucelas  4.802 656 13,66 466 9,70 2.405 50,08 1.275 26,55 

  Camarate, Unhos e Apelação  33.505 5.445 16,25 3901 11,64 17.215 51,38 6.944 20,73 

  Fanhões  2.639 370 14,02 262 9,93 1.418 53,73 589 22,32 

  Loures  30.254 4.717 15,59 3184 10,52 16.458 54,40 5.895 19,49 

  Lousa  3.216 430 13,37 305 9,48 1.678 52,18 803 24,97 

  Moscavide e Portela  20.922 2.438 11,65 1834 8,77 10.080 48,18 6.570 31,40 

  Sacavém e Prior Velho  24.672 3.691 14,96 2889 11,71 13.300 53,91 4.792 19,42 

  Santa Iria de Azóia, São João 
da Talha e Bobadela  

44.453 6.165 13,87 4543 10,22 23.032 51,81 10.713 24,10 

  Santo Antão e São Julião do 
Tojal  

8.605 1.272 14,78 883 10,26 4.445 51,66 2.005 23,30 

  Santo António dos Cavaleiros 
e Frielas 

28.522 4.439 15,56 3465 12,15 15.898 55,74 4.720 16,55 

     Fonte: INE, Censos 2021 

 

As assimetrias na população residente no Concelho são também verificáveis em termos de distribuição 

dos grupos etários pelas freguesias. A UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas é a que concentra a 

maior proporção de potenciais ativos, com 67,89% de pessoas entre os 15 e os 64 anos, precedida pela 

UF de Sacavém e Prior Velho, 65,62%, e pela freguesia de Loures, 64,92%.  

 

Já quanto aos residentes com 65 e mais anos, evidencia-se a UF de Moscavide e Portela, com 31,40%, 

enquanto a UF de Camarate, Unhos e Apelação agrega a maior proporção de residentes até aos 14 anos, 

com 16,25%. 
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Na sequência destes valores, importa olhar para o gráfico seguinte referente à taxa de crescimento da 

população residente nas freguesias do concelho de Loures, segundo o grupo etário, entre os anos de 2011 

e 2021.  

 
Gráfico 1 - Taxa de crescimento da população residente (%) nas freguesias do concelho de Loures, por grupo 

etário 
 

   Fonte: INE, Censos 2021 

 

Como é possível verificar, a grande maioria das freguesias regista taxas de crescimento com valores 

negativos, quer nos grupos etários mais jovens quer nos grupos da população potencialmente ativa. A 

freguesia de Loures é a única que apresenta valores positivos em todos os grupos referidos, sendo a que 

possui taxas de crescimento mais elevadas nos grupos etários dos 0 aos 14 anos e dos 25 aos 64 anos, 

14,16% e 7,45% respetivamente. 

 

Evidente é o aumento do número de pessoas no grupo etário dos 65 e mais anos, generalizado a todas as 

freguesias, com taxas de crescimento que vão dos 7,95% na UF de Moscavide e Portela e 8,47% na 

freguesia de Fanhões, aos expressivos 31,39% na UF de Camarate, Unhos e Apelação, 37,0% na freguesia 

de Loures e 37,05% na UF de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela, e na UF de Santo António 

dos Cavaleiros e Frielas 40,56%. 

 

0 - 14 anos 15 - 24 anos 25 - 64 anos 65 e + anos

Bucelas 10,25 -2,73 -5,01 20,62

Fanhões -13,55 -9,22 -8,00 8,47

Loures 14,16 5,55 7,45 37,00

Lousa 5,39 -8,36 -3,60 16,72

Camarate, Unhos e Apelação -9,72 -14,37 -9,74 31,39

Moscavide e Portela 0,04 -0,16 -12,60 7,95

Sacavém e Prior Velho -10,17 7,65 -4,00 14,78

Sta. Iria Azóia, S. João Talha e
Bobadela

-4,73 -0,92 -9,52 37,05

Sto. Antão e S. Julião Tojal 7,80 -5,94 4,05 20,64

Sto. António Cavaleiros e Frielas -10,38 -2,87 -1,70 40,56



       DIAGNÓSTICO SOCIAL DE LOURES | 2024 

 

Página 23 de 242 

 

Os valores globais da variação do crescimento populacional no Município, entre 2011 e 2021, são assim 

os seguintes: 

 

Gráfico 2 - Taxa de crescimento da população residente (%) no concelho de Loures por grupo etário, 2011-2021 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

De facto, os dados do INE relativos ao último período intercensitário, apontam um agravamento do 

envelhecimento da população nos concelhos da AML, com o rácio em 2021 de aproximadamente 151 

indivíduos com 65 e mais anos por cada 100 indivíduos entre os 0 e os 14 anos, quando em 2011 o número 

não chegava aos 119.  No conjunto dos 18 concelhos, o Barreiro é o que apresenta o valor mais elevado, 

194, e Mafra o valor menor, 108,5, como se pode ver no gráfico abaixo. 

 

Gráfico 3 ς Índice de envelhecimento dos concelhos da AML 

 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

Loures acompanha a tendência da AML, sendo o 8º concelho com o índice de envelhecimento mais 

elevado, isto é, aproximadamente 150 indivíduos com 65 e mais anos por cada 100 indivíduos entre os 0 

e os 14 anos, ainda assim um valor inferior ao global do país que é de 182,1, mas acima do apurado em 
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2011 que era de 113,8.  A análise detalhada e necessária dos dados que este tema comporta será efetuada 

mais à frente, no capítulo Envelhecimento.  

 

Cabe também fazer referência aos valores apurados em 2022 no contexto da AML no que respeita às 

taxas de natalidade e de mortalidade, salientando o segundo lugar ocupado por Loures, em ex aequo com 

o concelho da Moita e atrás do concelho de Odivelas, com uma taxa de natalidade de 10,7%o, 

correspondendo a, aproximadamente, 11 nascimentos por cada mil habitantes. Já no que se refere à taxa 

de mortalidade, em Loures foi de 10,4%o, representando cerca de 10 óbitos por cada mil habitantes, 

situando-o a meio da tabela dos concelhos da AML. 

 

Tabela 5 - Taxas de Natalidade e de Mortalidade (%0) dos concelhos da AML  
 

Concelhos 
Taxa Natalidade 

(%o) 
Taxa Mortalidade 

(%o) 

 AML 9,8 10,9 

        Alcochete 8,2 9,3 

        Almada 9,6 12,5 

        Amadora 10,6 10,3 

        Barreiro 9,2 12,8 

        Cascais 8,1 10,7 

        Lisboa 10 13,1 

        Loures 10,7 10,4 

        Mafra 9 8,9 

        Moita 10,7 11,4 

        Montijo  9,9 11,2 

        Odivelas 11,6 9,7 

        Oeiras 8,4 10,8 

        Palmela 8,4 11,1 

        Seixal 9,9 9,9 

        Sesimbra 9,4 10,8 

        Setúbal 8,4 12,5 

        Sintra 10,6 8,8 

        Vila Franca de Xira 9,3 8,9 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

Por último, no que se refere à nacionalidade dos residentes, e conforme os resultados obtidos no Censos 

de 2021, constata-se que no país residem 542.165 pessoas com nacionalidade estrangeira representando 

5,2% do total de habitantes, uma proporção inferior à verificada na AML, que é de 8,9%, correspondente 

a 254.280 residentes com nacionalidade estrangeira e 59 apátridas.  
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A variação ocorrida no último período intercensitário da proporção de pessoas residentes com 

nacionalidade estrangeira, tanto no país, como no contexto da AML, apresenta saldos positivos, de 1,5% 

e 1,6% respetivamente.  

 

No concelho de Loures, em 2021, residiam 17.179 pessoas com nacionalidade estrangeira e 7 apátridas, 

representando 8,5% do total de habitantes.  Embora a divisão administrativa do território ocorrida (CAOP 

2013) traga dificuldades à análise da variação face a 2011, é expectável que em Loures se registe a 

tendência de aumento do número de residentes com nacionalidade estrangeira, idêntica à verificada no 

país e na AML.  

 

Quanto à proveniência das pessoas com nacionalidade estrangeira residentes na AML e em Loures em 

2021, a distribuição pelos continentes de origem é que se apresenta no gráfico abaixo. De referir que, na 

AML o continente americano é o que apresenta o valor mais elevado, fundamentalmente composto por 

pessoas oriundas do Brasil. Em Loures predominam as pessoas com nacionalidade estrangeira 

provenientes do continente africano. Este tema será alvo de melhor análise no capítulo destinado à 

Comunidade ς Grupos Vulneráveis. 

 

Gráfico 4 - Proveniência da população com nacionalidade estrangeira (%) 
 

 

                                                   

                                                                                                                                               

   

    

                                            

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Censos 2021 
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2.1. LOURES EM NÚMEROS 

 

Território População | 2021 

4 167,92 km2 de área  4 6.º concelho mais populoso do país 

4 10 freguesias 4 4.º concelho maior número de residentes na AML 

 4 1.205,25 habitantes/km 2 densidade populacional 

 

 

 

 

 

201.590 habitantes 

(2011: variação de 1,05% |  199.494) 

 

8,5% nacionalidade estrangeira 

 

 

 

106.470 mulheres | 52,8% 

 

 

95.120 homens | 47,2% 

 

   

14,69% | 0 a 14 anos  10,78% | 15 a 24 anos    52,55% | 25 a 64 anos 

(2011: variação de -3,65%)  (2011: variação de -2,48%)   (2011: variação de -4,99%)  

21,98% | 65 e mais anos  149,57 | índice de envelhecimento 

(2011: variação de 26,68%)  (2011: 113,8) 

 

10,7%o | taxa de natalidade      10,4%o | taxa de mortalidade    
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Freguesia de Bucelas  

4.802 habitantes 

2.266 | 47,20%         2.536 | 52,80% 

13,70%
9,70%

50,10%

26,60%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos

33,97 Km² 

UF de Camarate, Unhos e Apelação 

33.505 habitantes 

15.860 | 47,30%        17.645 | 52,70% 

16,30%
11,60%

51,40%

20,70%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos

10,15 Km² 
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Freguesia de Fanhões 

 

 

 
2.639 habitantes 

1.270 | 48,12%      1.369 | 51,88% 

14,00%
9,90%

53,70%

22,30%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos

11,63 Km² 

Freguesia de Loures  

 

 

 
30.254 habitantes 

14.257 | 47,10%       15.997 | 52,90% 

15,60%
10,50%

54,40%

19,50%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos

32,82 Km² 
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Freguesia de Lousa  

 

 

 
3.216 habitantes 

1.542 | 47,90%        1.674 | 52,10% 

13,40%
9,50%

52,20%

25,00%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos

16,52 Km² 

20.922 habitantes 

9.637 | 46,10%       11.285| 53,90% 

11,70%
8,80%

48,20%

31,40%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos

2,09 Km² 

UF de Moscavide e Portela  
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UF de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela 

16,95 Km² 

44.453 habitantes 

21.203 | 47,70%        23.250 | 52,30% 

13,90%
10,20%

51,80%

24,10%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos

7,75 Km² 

UF de Sacavém e Prior Velho 

24.672 habitantes 

11.514 | 46,70%       13.158 | 53,30% 

15,00%
11,70%

53,90%

19,40%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos
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UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 

28.522 habitantes 

13.413 | 47,00%        15.109 | 53,00% 

13,08 Km² 15,60%
12,10%

55,70%

16,50%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos

UF de Santo Antão e São Julião do Tojal 

28,58 Km² 

8.605 habitantes 

4.158 | 48,30%       4.447 | 51,70% 

14,80%
10,30%

51,70%

23,30%

0-14 Anos 15-24 Anos 25-64 Anos + 65 Anos
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3. DOMÍNIOS DE INTERVENÇÃO 

 

EIXO 1 - AÇÃO SOCIAL, FAMÍLIA E COMUNIDADE  
 

O presente eixo é transversal a todas as áreas prioritárias de intervenção social identificadas neste 

documento. Abrange dados sobre direitos sociais fundamentais, como trabalho, proteção social e 

habitação, bem como informações sobre dois níveis de intervenção social: a família e a comunidade.  

 

Em síntese, o DS 2019 identificava como principais problemas:   

 

 

O objetivo foi aferir a evolução, mediante a análise dos indicadores que integram cada área de intervenção 

social que constitui este eixo, ou seja, ação social, família e comunidade.  

 

Assim, na ação social, primeiro apresentam-se dados sobre os agregados fiscais do concelho de Loures, 

designadamente sobre os escalões de rendimentos anuais ilíquidos, e em seguida analisam-se dados 

relativos à proteção social, designadamente sobre as pensões, subsídios (desemprego e doença) e 

prestações de apoio familiar e sociais. Ainda neste ponto analisaram-se dados fornecidos pelo SAAS, 

relativos ao serviço de ação social e às equipas de RSI. 

 

Neste Eixo, dedicou-se um campo à família, que para além de uma caracterização dos tipos de famílias, 

desenvolve uma análise relativa à habitação e ao mercado de trabalho. 

 

Por fim, na área de intervenção da comunidade, analisam-se dados relativos aos grupos vulneráveis, que 

são os migrantes e as pessoas em situação de sem-abrigo, bem como um tópico sobre segurança pública, 

que inclui dados sobre as vítimas de violência doméstica. 

 

 

Carência económica dos agregados familiares

ωPrecariedade laboral

ωDificuldade de acesso à habitação 

ωRendimentos baixos

Fragilidade do apoio familiar

ωSobrecarga dos cuidadores informais de pessoas com maior dependência e incapacidade

ωIncapacidade das famílias para apoiarem as crianças e os jovens fora do período letivo
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3.1. AÇÃO SOCIAL  

 

A carência económica dos agregados familiares, e em concreto os rendimentos baixos, é um dos principais 

problemas identificados no DS 2019. A leitura dos dados estatísticos oficiais reportados ao ano de 2021 

permite analisar a situação no período entretanto decorrido (a partir de 2018). 

 

No que se refere ao número total de agregados fiscais no universo da AML, 6,9% residem no concelho de 

Loures, correspondendo a 106.977, situando-o no quarto lugar, equiparado ao que ocupa em termos do 

número de população residente. Estes agregados distribuem-se por escalões de rendimento bruto 

declarado anual, sendo o panorama dos concelhos da AML em 2021 o que se apresenta no gráfico abaixo, 

destacando-se os valores relativos da AML e do concelho de Loures, assim como, dos concelhos que 

possuem os valores limite em cada um dos escalões. 

 

Gráfico 5 - Agregados fiscais (%) por escalão de rendimento bruto declarado nos concelhos da AML, 2021 

 

    Fonte: INE, Estatísticas do Rendimento ao nível local com base na informação produzida  
                                                                        pelo Ministério das Finanças - Autoridade Tributária e Aduaneira  

 

No entanto, se comparado com a AML, Loures obtém valores relativos um pouco mais elevados nos 

ŜǎŎŀƭƿŜǎ ŘŜ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ōǊǳǘƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ рΦлллϵ Ŝ ƻǎ муΦфффϵΣ Ƴŀǎ ƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎ ƴƻǎ ŜǎŎŀlões acima dos 
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Fonte: INE, Estatísticas do Rendimento ao nível local com base 
na informação produzida pelo Ministério das Finanças - 
Autoridade Tributária e Aduaneira  

 

 

Não obstante, para além do crescimento gradual do número de agregados fiscais no concelho de Loures 

entre os anos de 2018 e 2021, é de salientar o facto de apresentar uma tendência de aumento do número 

ŘŜǎǘŜǎ ƴƻǎ ŜǎŎŀƭƿŜǎ ŘŜ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ōǊǳǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ млΦлллϵ Ŝ ƳŀƛǎΣ ōŜƳ ŎƻƳƻΣ ŘŜ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ ƴƻ ŜǎŎŀƭńƻ 

ŘŜ рΦлллϵ ŀ ƳŜƴƻǎ ŘŜ млΦлллϵΦ bƻ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƳŜƴƻǎ ŘŜ рΦлллϵ Ƙł ǳƳŀ ƛƴǾŜǊǎńƻ ŜƳ нлнл ŦŀŎŜ ŀ нлмфΣ 

refletido no aumento de agregados, o qual se atribui às condicionantes impostas pela pandemia COVID-

19, com implicações no agravamento das condições sócio económicas das famílias em situação laboral 

precária, verificando-se já um ligeiro decréscimo em 2021. 

 

Gráfico 7 - Agregados fiscais 
(N.º) por escalão de 

rendimento bruto declarado 
no concelho de Loures, 

2018-2021 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: INE, Estatísticas do 

Rendimento ao nível local com base 
na informação produzida pelo 

Ministério das    
           Finanças - Autoridade 

Tributária e Aduaneira  

 

 

Porém, importa salientar que aproximadamente metade dos agregados fiscais residentes no Concelho 

(48,5%) obtiveram, em 2021, ǳƳ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ōǊǳǘƻ ŀƴǳŀƭ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ моΦрллϵΣ ŜǎǘŀƴŘƻ ŀ ƳŀƛƻǊƛŀ όонΣо҈ύ 

ƴƻǎ ŜǎŎŀƭƿŜǎ ŀōŀƛȄƻ Řƻǎ млΦлллϵΣ ǇŜƭƻ ǉǳŜΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ƻ ǾŀƭƻǊ Řƻ ƭƛƳƛŀǊ Řƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ǇƻōǊŜȊŀ ŜƳ нлнм 
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ǎŜ ǎƛǘǳŀǾŀ ƴƻǎ сΦслуϵΣ ǘŀƭ ŎƻƴŦƛƎǳǊŀ ǳƳ ƛƴŘƛcativo da manutenção do problema de rendimentos baixos 

supra enunciado.  

 

 

A. PROTEÇÃO SOCIAL 

 

A informação relativa à proteção social, concretamente a que se refere às prestações sociais auferidas 

pelos/as residentes no concelho de Loures, é outra das vertentes de análise a ter em conta neste capítulo, 

sendo que os dados atualizados quanto a esta matéria, disponibilizados pelas fontes estatísticas oficiais, 

reportam ao ano de 2022.  

 

Nesse ano, foram contabilizados no concelho de Loures 68.580 pessoas beneficiárias de pensões do 

Instituto da Segurança Social, I.P., (ISS, IP) e da Caixa Geral de Aposentações (CGA), representando cerca 

de 34% do total de residentes no território, e correspondendo a 7,1% de beneficiários/as no universo da 

AML.   

 

De acordo com o INE, o número total de Pensões de Velhice, de Invalidez e de Sobrevivência atribuídas 

pelo ISS, IP, a residentes no concelho de Loures era de 57.1613. No contexto da AML, situa-se em terceiro 

lugar, depois dos concelhos de Lisboa e Sintra. 

 

Gráfico 8 - Pensões (N.º) da Segurança Social nos concelhos da AML, 2022 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

                                                           
3 Nota INE: inclui pensionistas ativos em 31 de dezembro de 2022, assim como pensionistas suspensos ao longo do ano. Os pensionistas são 

contados tantas vezes quantas as pensões que recebem. 
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Em 2017, conforme referido no DS 2019, o número total de pensões da Segurança Social no Concelho era 

de 58.138, registando-se desde então uma tendência decrescente, em linha com o verificado no contexto 

da AML.  

 

Como se pode observar na tabela abaixo, as pensões de velhice são em número significativamente 

superior às de invalidez e sobrevivência, apesar de apresentarem um ligeiro decréscimo entre 2017 e 

2022, situação que não encontra justificativo no número crescente de residentes com 65 e mais anos no 

Concelho, mas sim, eventualmente, no aumento efetivo da idade da reforma e/ou no acréscimo de óbitos 

por motivo da pandemia COVID-19.  

 

Quanto à descida do número de pensões sociais por invalidez, atribui-se, essencialmente, à substituição 

automática da maioria destas pela prestação social para a inclusão, em vigor desde 1 de outubro de 2017. 

Embora com pouca expressão, a pensão de sobrevivência (atribuída mensalmente a familiares do 

beneficiário/a falecido/a) é a única que apresenta um valor superior em 2022 face a 2017. 

 

Tabela 6 - Pensões (N.º) da Segurança Social no concelho de Loures, segundo o tipo, 2017-2022 
 

  Anos 
 2022 2021 2020 2019 2018 2017 

Total 57.161 57.725 57.736 57.832 57.768 58.138 

Velhice 41.016 41.428 41.607 41.541 41.505 41.615 

Invalidez 2.140 2.217 2.260 2.388 2.463 2.717 

Sobrevivência 14.005 14.080 13.869 13.903 13.800 13.806 

Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ǘƻǘŀƭ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ƳŞŘƛƻǎ ŀƴǳŀƛǎ ŘŜǎǘŀǎ ǇŜƴǎƿŜǎ όϵκ bΦȏύ4, em 2022 Loures é o quarto 

ŎƻƴŎŜƭƘƻ ƴŀ !a[ ŎƻƳ ƻ ǾŀƭƻǊ ƳŞŘƛƻ Ƴŀƛǎ ŜƭŜǾŀŘƻΣ тΦтмнϵΣ ŀƴǘŜŎŜŘƛŘƻ ǇƻǊ hŜƛǊŀǎΣ /ŀǎŎŀƛǎ Ŝ [ƛǎōƻŀΣ ŀǇŜǎŀǊ 

ŘŜ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀƻ ǾŀƭƻǊ ƳŞŘƛƻ Řŀ !a[Σ ǉǳŜ Ş ŘŜ тΦфофϵΦ  

                                                           
4 Nota INE: os montantes processados incluem todos os valores de pensões e complementos que o pensionista aufere. Os pensionistas são 

contados tantas vezes quantas os subsídios que recebem.  
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Gráfico 9 - Valor médio anual das 
pensões da Segurança Social όϵκ 
N.º) nos concelhos da AML, 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

 

Neste ponto, para além do aumento dos valores desde 2017, é também de registar as diferenças nos 

montantes por tipo de pensão, sendo que no concelho de Loures têm a expressão demonstrada no gráfico 

seguinte.  

 

Gráfico 10 - Valor médio anual das pensões 
da Segurança Social όϵκ N.º) por tipo de 
pensão no concelho de Loures, 2017, 2020 e 
2022 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

 

Verifica-se que o valor médio anual atribuído às pensões de velhice é mais elevado do que os montantes 

das pensões de invalidez e sobrevivência, correspondendo a uma média de тофΣнрϵκƳşǎ em 2022, um 

aumento de фсΣмтϵκƳşǎ face a 2017 que era de споΣлуϵκƳşǎΦ  A média mensal da pensão de invalidez 

em 2022 era de рптΣмтϵΣ tendo aumentado фмΣооϵ desde 2017. O montante mais baixo é o da pensão de 

sobrevivência, sendo que em 2017 a média era de омсΣнрϵκƳşǎ e em 2022 de отпΣооϵκƳşǎΣ um aumento 

de руΣлуϵκƳşǎΦ  
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Estes dados acrescentam argumentos ao problema dos rendimentos baixos dos agregados familiares 

residentes no concelho de Loures, principalmente quando comparados com o valor do limiar do risco de 

pobreza que, no ano de нлнн ŜǊŀ ŘŜ тΦлфрϵκŀƴƻ (dado PORDATA), рфмΣнрϵκƳşǎΣ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ƳŞŘƛƻǎ 

das pensões de invalidez e de sobrevivência, com uma diferença negativa bastante preocupante nesta 

última, de -нмсΣфнϵκƳşǎΦ   

 

Outros dos elementos a ter em consideração nesta análise das prestações sociais são os Subsídios de 

Desemprego e de Doença.   

 

Ao nível do subsídio de desemprego da Segurança Social, entre 2017 e 2022, Loures segue a tendência de 

diminuição verificada no país, e em particular na AML, mantendo-se como o terceiro concelho neste 

contexto com o maior número de pessoas beneficiárias, logo após Lisboa e Sintra. Quanto ao valor médio 

anual do subsídio de desemprego, Loures regista uma evolução positiva, passando do oitavo para o sexto 

lugar no que se refere ao montante do valor auferido, e inverte a posição face à AML, apresentando em 

2022 um valor médio superior a esta. 

 

Tabela 7 ς Beneficiários/as (N.º) de subsídios 
de desemprego da Segurança Social e valor 
ƳŞŘƛƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜǎǘŜ όϵκ bΦȏύ ƴƻǎ ŎƻƴŎŜƭƘƻǎ da 

AML, 2017 e 20225 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

            Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

                                                           
5 Nota INE: inclui beneficiários de subsídio de desemprego, subsídio social de desemprego inicial e subsequente, prolongamento de subsídio 

social de desemprego e medida extraordinária de apoio às pessoas desempregadas de longa duração. As pessoas beneficiárias são contados 
tantas vezes quantas os subsídios que recebem. 

 2022 2017 

  N.º ϵκ bΦȏ  N.º ϵκ bΦȏ  

AML 91.546 3.657 103.518 3.300 

  Alcochete 620 3.860 731 3.223 

  Almada 5.635 3.615 6.363 3.292 

  Amadora 5.431 3.446 6.297 3.182 

  Barreiro 2.967 3.431 3.241 3.067 

  Cascais 5.990 4.084 7.008 3.783 

  Lisboa 15.300 3.934 16.830 3.685 

  Loures 6.591 3.682 7.271 3.205 

  Mafra 2.030 3.972 2.474 3.405 

  Moita 2.871 3.129 3.188 2.875 

  Montijo  2.186 3.323 2.421 2.916 

  Odivelas 4.622 3.474 5.138 3.087 

  Oeiras 4.520 4.363 5.456 3.923 

  Palmela 2.535 3.480 2.839 2.951 

  Seixal 5.277 3.448 6.262 3.227 

  Sesimbra 1.836 3.436 1.942 3.137 

  Setúbal 5.217 3.267 5.640 2.843 

  Sintra 12.902 3.527 14.536 3.179 

  Vila Franca Xira 5.016 3.631 5.881 3.011 
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É, contudo, de referir que a duração do subsídio de desemprego, aferida em número médio de dias, no 

concelho de Loures se mantem superior às médias do país e da AML, contrariando a tendência de 

diminuição verificada nestes.  

 

Gráfico 11 - Número médio de dias de 
subsídio de desemprego da Segurança 

Social, 2017 e 2022 

 

 

 

 

Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

 

Não obstante a diminuição do total do número de pessoas beneficiárias de subsídio de desemprego no 

concelho de Loures, registada entre 2017 e 2022, o comportamento por grupos etários e por sexo teve 

alterações a salientar desde já. De referir que o tema Desemprego será desenvolvido mais à frente, no 

capítulo dedicado à Família - Mercado de Trabalho. 

 

Assim, em 2022 regista-se uma subida significativa do número de pessoas beneficiárias de subsídio de 

desemprego nos grupos etários dos 25 a 29 anos e dos 50 a 54 anos, contrariando o ocorrido nos grupos 

etários dos 30 a 39 anos e 55 e mais anos. 

 

Gráfico 12 ς Beneficiários/as 
(N.º) subsídio de desemprego 

da Segurança Social no 
concelho de Loures, por grupo 

etário, 2017 e 2022 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Fonte: INE - Instituto de Informática 
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Já no que se refere ao número de pessoas beneficiárias de subsídio de desemprego por sexo, as mulheres 

mantêm-se em maior número numa proporção ligeiramente mais elevada, em 2017 correspondia a 54,5% 

e em 2022 cresce para os 55,1% do total. 

 

Gráfico 13 ς Beneficiários/as (N.º) subsídio 
de desemprego da Segurança Social no 

concelho de Loures, por sexo, 2017 e 2022 

 

 

 

 

 
Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

 

Contrariamente ao verificado no subsídio de desemprego, o número de pessoas beneficiárias de subsídio 

de doença da Segurança Social cresceu de 2017 para 2022. Loures aumenta de 12.079 para 12.940, 

ocupando novamente o terceiro lugar no conjunto dos concelhos da AML, antecedido de Lisboa e Sintra, 

com o maior número de residentes a auferir subsídio de doença6. Contudo, a variação percentual 

apresenta grandes disparidades a nível nacional, e aqui Loures apresenta valores significativamente 

inferiores aos do país e da AML, de apenas 7,1%, sendo no contexto desta última a terceira menor 

variação. 

 

Gráfico 14 - Variação do 
subsídio de doença da 
Segurança Social, 2017- 
2022*  
 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: INE - Instituto de Informática (*cálculos CML) 

 

 

                                                           
6 Nota INE: inclui pessoas beneficiárias de subsídio de doença, concessão provisória de subsídio de doença, subsídio de tuberculose e doença 

profissional.  
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Também no número de pessoas beneficiárias de subsídio de doença, as mulheres apresentam valores 

mais elevados que os homens. Em 2022 no Concelho registavam-se 7.889 mulheres e 5.051 homens, 

correspondendo o sexo feminino a 61,0% do total, uma proporção ligeiramente inferior à de 2017, 62,7%, 

em que o número de mulheres era de 7.568 e o de homens 4.511 (dados INE - Instituto de Informática).  

 

O valor médio anual do subsídio de doença em Loures é de фпмϵ em 2022, o quarto menor no conjunto 

dos concelhos da AML, tendo como causas prováveis, para além dos baixos rendimentos já anteriormente 

abordados, a duração média do mesmo que foi de 45 dias, número inferior ao registado na AML, 51 dias, 

e dos mais baixos neste contexto, num intervalo em que o número maior de dias é 82, registado no 

concelho de Palmela, e o menor é 40, nos concelhos de Cascais e Lisboa.   

 

Gráfico 15 - Valor médio anual όϵκ N.º) do subsídio de doença da Segurança Social na AML, 2022 

Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

Entre as principais prestações sociais familiares atribuídas pela Segurança Social, destacam-se ainda o 

Abono de Família para Crianças e Jovens, o Subsídio por Assistência de 3ª Pessoa e a Prestação Social 

para a Inclusão. 

 

Destas, a que maior impacto possui a nível nacional é o abono de família para crianças e jovens, atendendo 

ao número de pessoas beneficiárias e descendentes ou equiparados e ao montante monetário 

processado. No ano de 2022, em Loures beneficiaram desta prestação familiar 17.641 pessoas, 

aproximadamente 8,8% do total de residentes no Concelho, com uma variação positiva de 13,9% (+ 2.158 

beneficiários/as) face a 2017, abrangendo 26.712 crianças e jovens.  

 

O valor médio anual por descendente ou equiparado era de тофΣтпϵΣ correspondendo a uma média 

mensal de смΣсрϵΣ valores médios superiores aos registados na AML e a nível nacional, como se pode 

observar abaixo. 
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Tabela 8 ς Beneficiários/as (N.º) do abono de família para crianças e jovens da Segurança Social e valores 
médios anual e mensal όϵκ b.º), 2022 

 

Fonte: INE - Instituto de Informática (*cálculos CML) 

 

O subsídio por assistência de 3ª pessoa é uma prestação monetária mensal que se destina a compensar 

as famílias com descendentes que, devido à sua deficiência ou incapacidade, não são capazes de realizar 

de forma autónoma as necessidades básicas diárias. Em 2022, contavam-se no Concelho 243 famílias 

beneficiárias, um número menor do que o registado em 2017 que era de 254. 

 

Como se pode ver na tabela seguinte, também nesta prestação o valor médio anual e mensal auferido 

pelos/as beneficiários/as com descendentes deficientes ou equiparados a cargo era ligeiramente superior 

ao verificado no pŀƝǎ Ŝ ƴŀ !a[Σ ǎŜƴŘƻ ŘŜ мΦнфмΣрлϵκŀƴƻ, correspondendo a млтΣснϵκƳşǎΦ 

 

Tabela 9 ς Beneficiários/as (N.º) do subsídio por assistência de 3ª pessoa da Segurança Social e valores médios 
anual e mensal όϵκ N.º), 2022 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: INE - Instituto de Informática (*cálculos CML) 

 

A prestação social para a inclusão (PSI) tem vindo a substituir a grande maioria das pensões de invalidez, 

sendo uma prestação pecuniária mensal que visa melhorar a proteção social de pessoas com 

deficiência/incapacidade, tendo em vista promover a proteção familiar, a autonomia e a inclusão social, 

assim como combater situações de pobreza, destinando-se a pessoas com um grau de incapacidade, 

devidamente certificada, igual ou superior a 60%.  

 

Os dados oficiais disponíveis sobre esta prestação são de 2019, no qual o concelho de Loures registava 

1.564 beneficiários/as, sendo que em 2022 eram já 1.945 as pessoas abrangidas por esta prestação, uma 

variação positiva de 24,4%, e representando 1,5% da população residente em idade ativa. Em linha com 

o observado a nível nacional e na AML, a maior proporção de beneficiários/as desta prestação no 

Concelho, acima dos 20%, concentra-se nos grupos etários dos 30 a 39 anos e dos 55 e mais anos. 

 

 Beneficiários/as  
(N.º)  

Descendentes ou 
equiparados (N.º) 

Valor 
processado 
όϵ ƳƛƭƘŀǊŜǎύ 

Valor médio 
ŀƴǳŀƭ όϵκbΦȏύ* 

Valor médio 
ƳŜƴǎŀƭ όϵκbΦȏύ* 

Portugal 832.999 1.238.912 813.201 656,38 54,70 

AML 225.485 339.067 245.130 722,95 60,25 

Loures 17.641 26.712 19.760 739,74 61,65 

 Beneficiários/as  
(N.º)  

Descendentes ou 
equiparados (N.º) 

Valor processado 
όϵ ƳƛƭƘŀǊŜǎύ 

Valor médio 
ŀƴǳŀƭ όϵκbΦȏύ* 

Valor médio 
ƳŜƴǎŀƭ όϵκbΦȏύ* 

Portugal 12.892 13.225 17.025 1.287,33 107,28 

AML 3.258 3.332 4.259 1.278,21 106,52 

Loures 243 247 319 1.291,50 107,62 
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Tabela 10 ς Beneficiários/as (%) da prestação social para a inclusão da Segurança Social por grupo etário, 2022 
 

 

      

 

 

 

Fonte: INE - Instituto de Informática  

 

As diferenças entre beneficiários do sexo feminino e do sexo masculino, tanto em número como em 

valores auferidos, não são expressivas. Em Loures, o número de mulheres beneficiárias é um pouco 

superior ao dos homens, respetivamente M=988 | H=957, situação que também se verifica na AML, mas 

não a nível nacional. O valor médio da prestação das beneficiárias é, porém, ligeiramente inferior aos dos 

beneficiários/asΣ ŎŜǊŎŀ ŘŜ ƳŜƴƻǎ мрϵκŀƴƻ ƴƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ [ƻǳǊŜǎΦ  

 

Tabela 11 ς Beneficiários/as (N.º) da prestação social para a inclusão da Segurança Social e valores médios anual 
e mensal όϵκ bΦȏύ ǇƻǊ ǎŜȄƻ, 2022 

 

Fonte: INE - Instituto de Informática (*cálculos CML) 

 

A última prestação social mensal atribuída pela Segurança Social que importa destacar neste capítulo é o 

Rendimento Social de Inserção (RSI), a qual constitui uma medida de política social de combate à pobreza, 

composta por uma prestação pecuniária e um programa de inserção que integra um contrato, com o 

intuito de promover uma progressiva inserção social e laboral de quem dela beneficia. 

 

Em 2022, Loures registou 5.325 beneficiários/as, um número pouco superior ao de 2017 (5.026), 

apresentando-se como o quarto concelho no contexto da AML, antecedido de Lisboa, Sintra e Almada, 

com o maior número de beneficiário/as desta prestação. Porém, em termos de beneficiários/as do RSI 

por 1.000 habitantes em idade ativa (҉), Loures ocupava o oitavo lugar no conjunto de concelhos, com 

o valor de 30,85҉, muito próximo do valor da AML que é de 30,55҉, e um pouco acima do valor do país, 

28,88҉. 

 

 

 

Total 
beneficiários/as  

(N.º) 

Menos de 
25 anos 

25 - 29 
anos 

30 - 39 
anos 

40 - 49 
anos 

50 - 54 
anos 

55 e mais 
anos 

Portugal 136.858 10,0 5,6 28,7 14,5 16,5 24,7 

AML 31.987 11,3 5,9 28,3 14,1 16,0 24,4 

Loures 1.945 12,2 7,2 26,1 15,4 15,1 23,9 

 

Total (N.º)  
Valor 

processado 
όϵ ƳƛƭƘŀǊŜǎύ 

Homens Mulheres 

 Beneficiários
/as  (N.º)  

Valor 
médio 
anual 
όϵκbΦȏύ* 

Valor 
médio 
mensal 
όϵκbΦȏύ* 

Beneficiárias  
(N.º)  

Valor 
médio 
anual 
όϵκbΦȏύ* 

Valor 
médio 
mensal 
όϵκbΦȏύ* 

Portugal 136.858 472.145 68.815 3.456,88 288,07 68.043 3.442,84 286,90 

AML 31.987 11.329 15.875 3.462,43 288,54 16.112 3.498,20 291,52 

Loures 1.945 6.694 957 3.449,32 287,44 988 3.434,21 286,18 
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     Gráfico 16 ς Beneficiários/as do rendimento social de inserção da Segurança Social (N.º e ҉ύ na AML, 2022 

 
Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

No concelho de Loures, de 2017 a 2022 acentuou-se a diferença entre o número de beneficiários 

masculinos e femininos, verificando-se uma ligeira diminuição do número de pessoas do sexo masculino 

e um acréscimo de pessoas do sexo feminino, representando estas 55,6% do total de beneficiários/as em 

2022. Quanto ao número de beneficiários/as por grupo etário, prevalece a incidência nos menos de 25 

anos, registando-se subidas neste e nos grupos dos 24 a 39 anos e 55 e mais anos, sendo o único a 

apresentar diminuição, não muito expressiva, o dos 40 a 54 anos.  

 

Tabela 12 ς Beneficiários/as (N.º) do rendimento social de inserção da Segurança Social, por grupo etário e por 
sexo, em Loures, 2017 e 2022 

 

Grupo etário 2022 2017 Sexo 2022 2017 

Menos de 25 anos 2.554 2.304 Masculino 2.362 2.487 

25 - 39 anos 874 853 Feminino 2.963 2.539 

40 - 54 anos 966 1.057    

55 e mais anos 931 812    

Fonte: INE - Instituto de Informática 

 

A prestação média anual atribuída às pessoas beneficiárias do RSI em Loures, de aproximadamente мΦнмлϵ 

em 2022, embora ligeiramente acima dos valores da AML e de Portugal, como se pode ver na tabela infra, 

corresponde a uma média mensal de мллΣулϵ/pessoa. Este montante é claramente inferior ao valor do 

limiar do ǊƛǎŎƻ ŘŜ ǇƻōǊŜȊŀ ŜƳ нлннΣ рфмΣнрϵκƳşǎΣ ŜΣ ŜƳōƻǊŀ ƴƻ ƛƳŜŘƛŀǘƻ Ǉƻǎǎŀ ŀǘŜƴǳŀǊ ǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜ 
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grave carência económica, dificilmente a consegue inverter, colocando-se sérias dúvidas quanto ao 

alcance do seu propósito no combate à pobreza e à exclusão social.  

 

Tabela 13 ς Beneficiários/as (N.º) do rendimento social de inserção da Segurança Social e valores médios όϵκ 
N.º) anual e mensal, 2022 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: INE - Instituto de Informática (*cálculos CML) 

 

Como referido, o RSI visa a inserção laboral, social e comunitária, sendo a prestação pecuniária uma das 

componentes do contrato estabelecido com cada beneficiário/a, e estando a sua atribuição dependente 

do cumprimento do programa específico de inserção. A vertente do acompanhamento social ao 

beneficiário/a na prossecução do programa de inserção respetivo, é uma das competências transferidas 

para as autarquias locais no domínio da ação social, e que de seguida se apresentam.    

 

 

B. SERVIÇO DE ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL DE LOURES 

 

 A aceitação das competências no domínio da ação social pelo município de Loures, decorrente do 

processo encetado pelo Governo de Portugal em 2018 de transferência de competências para as 

autarquias locais e órgãos intermunicipais7, ocorreu a 03 de abril de 2023, com consequências na política 

municipal de intervenção social, e as necessárias alterações da organização e do funcionamento dos 

serviços com vista à sua acomodação. 

 

 Neste sentido, foi criado o Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social - SAAS de Loures, que 

integra as seguintes competências: 

¶ Assegurar o atendimento e acompanhamento social às famílias, através de parcerias com 

instituições de solidariedade social, fomentando o desenvolvimento de ações sociais de apoio a 

grupos desfavorecidos da população. 

                                                           
7 Legislação de enquadramento: Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto; Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto; Portarias n.º 63/2021 e n.º 65/2021, 

ambas de 17 de março  

 Beneficiárias/os  
(N.º)  

Valor 
processado 
όϵ ƳƛƭƘŀǊŜǎύ 

Valor médio 
ŀƴǳŀƭ όϵκbΦȏύ* 

Valor médio 
ƳŜƴǎŀƭ όϵκbΦȏύ* 

Portugal 262.545 312.881 1.191,72 99,31 

AML 75.498 90.677 1.201,05 100,09 

Loures 5.325 6.441 1.209,58 100,80 
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¶ Operacionalizar, dinamizar e supervisionar a metodologia do atendimento integrado. 

¶ Sinalizar e articular com serviços competentes a obtenção de respostas para as pessoas em 

situação ou em risco de pobreza e exclusão social. 

¶ Celebrar e acompanhar os contratos de inserção dos beneficiários/as do rendimento social de 

inserção, bem como elaborar os relatórios de diagnóstico técnico e acompanhamento e de 

atribuição de prestações pecuniárias. 

¶ Participar em colaboração com instituições de solidariedade social, IPSS, ONG, Fundações e outras 

instituições equiparadas, e ou em parceria com a Administração Central, em programas e projetos 

de ação social de âmbito municipal. 

 

Para a operacionalização destas competências foi implementada uma estrutura de equipas técnicas, 

apoiada em parcerias com agentes sociais locais, procurando uma ação descentralizada e próxima da 

população, e uma atuação mais célere e eficaz perante as reais necessidades no domínio da ação social.  

 

O relatório anual produzido por estas equipas, referente ao trabalho desenvolvido no período decorrido 

após a aceitação das competências, entre 3 de abril de 2023 e 31 de março de 2024, permite obter dados 

para uma caraterização mais esclarecida e atual da população que recorre ao serviço e dos 

problemas/necessidades vivenciados.    

 

 

4 Área Rendimento Social de Inserção (RSI) 

 

Como referido no ponto anterior, as pessoas beneficiárias do RSI têm acesso a uma prestação paga pela 

Segurança Social, de carácter transitório, mediante o estabelecimento de um contrato de inserção, cuja 

responsabilidade de elaboração e aprovação cabe aos Núcleos Locais de Inserção, bem como a 

organização dos meios inerentes à prossecução, acompanhamento e avaliação. 

 

A equipa técnica que compõe esta área de intervenção tem a função de acompanhar os contratos de 

inserção, bem como elaborar os relatórios de diagnóstico técnico e acompanhamento e de atribuição de 

prestações pecuniárias.  

 

No concelho de Loures estiveram ativas 1.975 prestações de RSI no período temporal em questão, sendo 

que 4 destes processos transitaram para outros concelhos.  Cessaram 417, correspondendo a maioria 

destas a situações de famílias que se autonomizaram devido ao aumento de rendimento (51%), seguindo-

se o incumprimento do contrato de inserção (39%), e outros motivos (10%). 
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O maior número de beneficiários/as de RSI, quer pelo volume processual, quer pelas diligências realizadas, 

encontra-se na UF de Camarate, Unhos e Apelação (679 processos |  3.393 atendimentos |  189 visitas 

domiciliárias), seguindo-se a UF de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela em número de 

processos (339), a freguesia de Loures em número de atendimentos (1.337) e a UF de Santo António dos 

Cavaleiros e Frielas em número de visitas domiciliárias (185). No sentido oposto, as freguesias que 

apresentam números menores são Bucelas (15 processos |  35 atendimentos |  1 visita domiciliária) e 

Fanhões (27 processos |  50 atendimentos |  7 visitas domiciliárias). 

 

Tabela 14 - Processos ativos e diligências realizadas (N.º) no âmbito do RSI por freguesia  
 

Território Processos Atendimentos Visitas Domiciliárias 

Município 1.975 7.833 735 

   Bucelas 15 35 1 

   Camarate, Unhos e Apelação 679 3.393 189 

   Fanhões 27 50 7 

   Loures 244 1.337 137 

   Lousa 32 56 2 

   Moscavide e Portela 70 179 19 

   Sacavém e Prior Velho 259 798 112 

   Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela 339 730 43 

   Santo Antão e São Julião do Tojal 85 266 40 

   Santo António dos Cavaleiros e Frielas 221 989 185 

   Transitados p/a outros concelhos 4 - - 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

Relativamente às problemáticas identificadas8 no tratamento dos processos, o desemprego encontra-se 

assinalado em 1.641 processos, correspondendo a 83,3% no total, seguindo-se a doença em 732 (37,1%), 

e a insuficiência de rendimentos em 567 (28,8%).  

 

Para melhor leitura, as problemáticas com números pouco significativos ou que não foram identificadas 

em nenhum processo RSI trabalhado não constam do gráfico abaixo, sendo elas a título de exemplo, HIV, 

imigrantes, indocumentados, menor em risco e sem-abrigo, refugiados, entre outras. De referir que cada 

processo pode comportar mais que uma problemática. 

 

 

 

 

                                                           
8 Lista de problemáticas conforme constante no Sistema Integrado de Gestão do ISS, IP (SISS). 
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Gráfico 17 - Problemáticas identificadas (N.º) nos processos de RSI 
 

 

 
                                                                                                                                         Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

A UF de Camarate, Unhos e Apelação é a que apresenta maior concentração de sinalizações nas três 

problemáticas mais assinaladas, desemprego, doença e insuficiência de rendimentos.  

 

Gráfico 18 - Distribuição das principais problemáticas (N.º) por freguesia no âmbito dos processos de RSI 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

Em termos do número e composição dos agregados familiares que constituem os processos trabalhados 

no âmbito do RSI, constabilizam-se 1.966 distribuídos pelas diferentes tipologias familiares, conforme 

gráfico abaixo. A tipologia isolado, relativa aos agregados familiares compostos por uma única pessoa, 

destaca-se, correspondendo a 43% do total, seguindo-se os agregados familiares monoparental, 26%, e 

nuclear com filhos, 19%.  
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Gráfico 19 - Agregados familiares 
(N.º) por tipologia no âmbito dos 

processos de RSI 
  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

 

O número total de pessoas que integram estes agregados familiares é de 4.182, com maior incidência do 

sexo feminino, 55,6% face a 44,4% do sexo masculino, em particular nas UF de Camarate, Unhos e 

Apelação, UF de Santa Iria de Azóia, S. João da Talha e Bobadela e na freguesia de Loures. 

 

Gráfico 20 - Pessoas (N.º) 
no âmbito dos processos 

de RSI por freguesia, 
segundo o sexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

O conjunto dos agregados familiares com filhos corresponde a 52% do universo que constitui os processos 

de RSI, determinando a grande expressão dos grupos etários entre os 0 e os 18 anos. Seguem-se os grupos 

etários entre os 35 e os 64 anos, onde se concentra o maior número de pessoas em idade ativa em 

situação de desemprego. 
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Gráfico 21 - Pessoas (N.º) por 
grupo etário no   âmbito dos 

processos de RSI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

 

 

4 Área Ação Social (AAS) 

 

Até ao final de março de 2023 a ação social em Loures foi desenvolvida por diversas entidades parceiras, 

através de parceria estabelecida no âmbito do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 

Integrado, com uma coordenação partilhada entre o Instituto da Segurança Social e o município de Loures. 

Com a aceitação das competências a 3 de abril de 2023, o Município assumiu um conjunto de 

responsabilidades, nomeadamente, assegurar o atendimento e acompanhamento social a pessoas e 

famílias em situação de vulnerabilidade e exclusão social, bem como de emergência social. 

 

A intervenção técnica é assegurada por equipas multidisciplinares, compostas não só por técnico/as 

municipais, mas também por recursos humanos das instituições sociais locais com as quais o Município 

estabeleceu protocolos de colaboração. A função destas equipas é a de possibilitar o acesso e o 

encaminhamento para respostas, serviços, prestações sociais e a atribuição de eventuais apoios 

económicos com a finalidade de colmatar situações de emergência social e de carência económica. 

 

Nesta área de intervenção, de 3 de abril de 2023 a 31 de março de 2024 foram trabalhados 4.020 

processos. Tal como verificado no âmbito do RSI, também aqui se destaca com maior volume de processos 

e atendimentos a UF de Camarate, Unhos e Apelação (997 processos |  1.815 atendimentos | 2.406 

diligências), precedida pela UF de Santo António de Cavaleiros e Frielas (678 processos |  1.277 
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atendimentos | 1.868 diligências) e pela freguesia de Loures (634 processos |  1.681 atendimentos | 2.594 

diligências), e com menor volume processual as freguesias de Fanhões e Bucelas. 

 

Tabela 15 - Processos ativos e diligências realizadas (N.º) no âmbito da AAS por freguesia 
 

Território Processos Atendimentos 
Diligências 

várias 

Município 4.020 7.967 10.675 

   Bucelas 52 66 111 

   Camarate, Unhos e Apelação 997 1.815 2.406 

   Fanhões 37 63 146 

   Loures 634 1.681 2.594 

   Lousa 53 114 164 

   Moscavide e Portela 334 490 1.275 

   Sacavém e Prior Velho 486 953 877 

   Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela 586 1.201 997 

   Santo Antão e São Julião do Tojal 163 307 237 

   Santo António dos Cavaleiros e Frielas 678 1.277 1.868 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

As problemáticas associadas aos processos sociais trabalhados obedecem ao definido pelo do ISS, I.P., 

podendo ser cumulativas, sendo as mais assinaladas a insuficiência de rendimentos, registada em 2.369 

processos, aproximadamente 59% do total de 4.020, seguindo-se o desemprego em 1.009 processos 

(25,1%), a dependência de pessoas idosas em 1.003 (25,0%), a doença em 756 (18,8%) e a 

monoparentalidade em 583 (14,5%). Importa aqui referir diferenças verificadas face aos processos de RSI 

no que se refere às problemáticas com maior incidência, nomeadamente, a evidente substituição do 

desemprego pela insuficiência de rendimentos como problemática dominante, e o aumento significativo 

da expressão de problemáticas como a dependência de pessoas idosas, a monoparentalidade, e até 

mesmo os imigrantes, assinalada em 528 processos (13,1%). 
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Gráfico 22 - Problemáticas identificadas (N.º) nos processos de AAS 
 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

Quanto à prevalência por freguesias das três problemáticas mais identificadas no âmbito da AAS, 

insuficiência de rendimentos, desemprego e dependência de pessoas idosas, embora a UF de Santo 

António dos Cavaleiros e Frielas registe o número mais elevado de situações de insuficiência de 

rendimentos, situa-se em segundo lugar no conjunto das problemáticas (839 situações), sendo antecedida 

pela UF de Camarate, Unhos e Apelação que concentra o maior número de situações (973), e precedida 

pela freguesia de Loures (797). 
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Gráfico 23 - Distribuição das principais problemáticas (N.º) por freguesia no âmbito dos processos de AAS 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

Relativamente à composição dos agregados familiares que constituem os 4.020 processos familiares 

trabalhados na AAS, verificam-se similaridades com os do RSI, com destaque da tipologia isolado, 

correspondendo a 31% do total, seguida das tipologias monoparental, com 25%, e nuclear com filhos, 

com 18%. 
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processos de AAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

Integram estes agregados familiares 8.129 pessoas, com maior incidência do sexo feminino, tal como no 

RSI, embora aqui com uma expressão mais acentuada, de 59,2% face aos 40,8% do sexo masculino, sendo 

esta uma tendência verificada em todas as freguesias.  
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Gráfico 25 - Pessoas (N.º) no âmbito dos processos de AAS por freguesia, segundo o sexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS/SAAS 

 

Já no que respeita à distribuição destas pessoas por grupos etários, para além da concentração expectável 

da maioria das pessoas no grupo da população ativa, 4.495 |  55,3% do total, observa-se a existência de 

um número significativo de pessoas no grupo dos 65 e mais anos, 1.239 |  15,2% do total, aspeto diferente 

do verificado no RSI onde a expressão deste grupo é de 4,6%. Em sentido inverso, a expressão do número 

de pessoas no grupo etário dos menos de 18 anos é de 29,5% (n=2.395), inferior à registada no RSI que é 

de 37,8%. 

 

Por último, neste ponto é ainda de referir a equipa técnica de emergência social, constituída para atuar 

em cenários de urgência e de crise, destinando-se a todas as pessoas e famílias que se encontrem em 

território concelhio numa situação de desproteção e vulnerabilidade, e que necessitem de uma 

intervenção imediata de apoio social. No período temporal em questão, esta equipa procedeu ao 

atendimento/acompanhamento de 520 situações.  
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!4%h {h/L![Χ 9a SÍNTESE 

 

ü Dados de 2021 revelam que 6,9% dos agregados fiscais da AML residem em Loures, situando-o 

em quarto lugar tanto em número de agregados fiscais quanto em população residente.  

 

ü Em comparação com outros concelhos da AML, Loures tem mais agregados nos escalões de 

ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ōǊǳǘƻ ŜƴǘǊŜ рΦлллϵ Ŝ муΦфффϵΣ Ƴŀǎ Ƴŀƛǎ ōŀƛȄƻǎ ƴƻǎ ŜǎŎŀƭƿŜǎ ŀŎƛƳŀ ŘŜ мфΦлллϵΦ  

 

ü Entre 2018 e 2021, houve um aumento gradual no número de agregados fiscais em Loures, 

ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƴƻǎ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ ŀŎƛƳŀ ŘŜ млΦлллϵΣ Ŝ ǳƳŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ ƴƻǎ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ ŜƴǘǊŜ 

рΦлллϵ Ŝ млΦлллϵΣ ŎƻƳ ŜȄŎŜção de 2020 devido à pandemia COVID-19, que aumentou os 

ŀƎǊŜƎŀŘƻǎ ŘŜ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ ŀōŀƛȄƻ ŘŜ рΦлллϵΦ  

 

ü Em 2021, aproximadamente 48,5% dos agregados fiscais em Loures tinham rendimentos brutos 

ŀōŀƛȄƻ ŘŜ моΦрллϵΣ ŎƻƳ ŀ ƳŀƛƻǊƛŀ όонΣо҈ύ ŀōŀƛȄƻ ŘŜ млΦлллϵΣ ƛƴŘƛŎŀƴŘƻ ŀ ǇŜǊǎƛǎǘşƴŎƛŀ Řƻ 

problema dos baixos rendimentos, já que o valor do limiar de pobreza era de 6.6луϵΦ 

 

ü Em 2022, o concelho de Loures registou 68.580 pessoas beneficiárias de pensões do ISS, IP e da 

CGA, representando 34% dos/das residentes. Entre as pensões, destacam-se as de Velhice 

(41.016), Invalidez (2.140) e Sobrevivência (14.005). A tendência desde 2017 é de decréscimo, em 

linha com a AML. A pandemia COVID-19 e o aumento da idade de reforma são possíveis causas 

dessa redução.  

 

ü h ǾŀƭƻǊ ƳŞŘƛƻ ŀƴǳŀƭ Řŀǎ ǇŜƴǎƿŜǎ ŜƳ [ƻǳǊŜǎ Ŧƻƛ ŘŜ тΦтмнϵΣ ƻ ǉǳŀǊǘƻ Ƴŀƛǎ ŀƭǘƻ ƴŀ !a[Σ Ƴŀǎ ƛƴŦŜǊƛƻǊ 

Ł ƳŞŘƛŀ Řŀ !a[ όтΦфофϵύΦ !ǎ ǇŜƴǎƿŜǎ ŘŜ ǾŜƭƘƛŎŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊŀƳ ǳƳŀ ƳŞŘƛŀ ƳŜƴǎŀƭ ŘŜ тофΣнрϵ ŜƳ 

нлннΣ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ фсΣмтϵ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀ нлмтΦ  

 

ü As pensões de invalidez e sobrevivência também aumentaram, mas continuam abaixo do valor 

de referencia do limiar de pobreza nesse ano όрфмΣнрϵκƳşǎύΣ ŜƳ ŜǎǇŜŎƛŀƭ ƻ ǾŀƭƻǊ ƳŞŘƛƻ Řŀ ǇŜƴǎńƻ 

ŘŜ ǎƻōǊŜǾƛǾşƴŎƛŀ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ƴŜƎŀǘƛǾŀ ŘŜ нмсΦфнϵκƳşǎΦ 

 

ü No que concerne ao subsídio de desemprego, Loures teve 6.591 beneficiário/as em 2022, uma 

redução em relação a 2017 (7.271).  
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ü A duração do subsídio de desemprego em Loures continua superior à média nacional e da AML. 

Em 2022, observou-se um aumento significativo dos/das beneficiários/as nas faixas etárias de 25 

a 29 anos e 50 a 54 anos. As mulheres representam 55,1% das pessoas beneficiárias. 

 

ü O subsídio de doença aumentou de 12.079 para 12.940 beneficiários/as entre 2017 e 2022, com 

uma menor variação percentual em relação à AML e ao país. O valor médio anual do subsídio de 

ŘƻŜƴœŀ ŜƳ [ƻǳǊŜǎ Ŧƻƛ ŘŜ фпмϵΣ ƻ ǉǳŀǊǘƻ Ƴŀƛǎ ōŀƛȄƻ ƴŀ !a[Φ 

 

ü Em termos de abono de família, 17.641 residentes em Loures beneficiaram desta prestação em 

нлннΣ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ нсΦтмн ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝ ƧƻǾŜƴǎΣ ŎƻƳ ǳƳŀ ƳŞŘƛŀ ŀƴǳŀƭ ŘŜ тофΣтпϵ όсмΦсрϵκƳşǎύ por 

descendente, superior à média nacional e da AML. 

 

ü O subsídio por assistência de terceira pessoa beneficiou 243 famílias em 2022, com valores 

médios anuais e mensais ligeiramente superiores à média nacional e da AML. 

 

ü A PSI aumentou 24,4% desde 2019, com 1.945 beneficiários/as em 2022, representando 1,5% da 

população em idade ativa de Loures. As diferenças de género nesta prestação são mínimas.  

 

ü O RSI teve 5.325 beneficiários/as em 2022, ligeiramente acima do ano de 2017. A prestação média 

ŀƴǳŀƭ Ŧƻƛ ŘŜ ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ мΦнмлϵ (100.80/mês), superior à média nacional e da AML, mas 

ainda abaixo do valor de referência para o limiar de pobreza. As mulheres representavam 55,6% 

das pessoas beneficiárias, com prevalência na faixa etária de menos de 25 anos. 

 

ü Estes dados destacam a necessidade de atenção aos rendimentos baixos dos agregados familiares 

em Loures e a importância das prestações sociais para mitigar a pobreza e a exclusão social no 

Município.  

 

ü Com a aceitação das competências de ação social pelo município de Loures a 3 de abril de 2023, 

resultante do processo de descentralização iniciado pelo Governo de Portugal em 2018, foram 

implementadas mudanças na política de intervenção social municipal e na organização dos 

serviços, tendo sido criado o SAAS de Loures. O relatório anual (abril de 2023 a março de 2024) 

destas equipas proporciona uma caracterização detalhada da população atendida e suas 

necessidades.  
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ü No que diz respeito ao RSI, estiveram ativas 1.975 prestações, com 4 processos transferidos para 

outros concelhos e concluídos 417 (51% devido a aumento de rendimento, 39% por 

incumprimento do contrato, 10% por outros motivos).  

  

 Dados a evidenciar na: 

¶ UF de Camarate, Unhos e Apelação: 679 processos, 3.393 atendimentos, 189 visitas 

domiciliárias. 

¶ UF de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela: 339 processos. 

¶ Loures: 1.337 atendimentos. 

¶ UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas: 185 visitas domiciliárias. 

 

Principais problemas identificados: 

¶ Desemprego (83,3%) 

¶ Doença (37,1%) 

¶ Insuficiência de rendimentos (28,8%) 

 

ü A tipologia familiar predominante entre as pessoas beneficiárias é ŀ άisoladosέ (43%), seguida da 

άŦŀƳƝƭƛŀǎ ƳƻƴƻǇŀǊŜƴǘŀƛǎέ (26%) e da άnucleares com filhosέ (19%). 

 

ü  O número total de pessoas que integram estes agregados familiares é de 4.182, com maior 

incidência em pessoas do sexo feminino (55,6%) face aos do sexo masculino (44,4%). 

 

ü Referente à AAS, foram trabalhados 4.020 processos. 

Dados a destacar para: 

¶ UF de Camarate, Unhos e Apelação: 997 processos. 

¶ UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas: 678 processos. 

¶ Loures: 634 processos. 

 

Principais problemas identificados: 

¶ Insuficiência de rendimentos (59%) 

¶ Desemprego (25,1%) 

¶ Dependência de idosos (25%) 

 

ü A tipologia familiar é semelhante ao do RSI, com destaque para famílias isoladas (31%), 

monoparentais (25%) e nucleares com filhos (18%).  
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ü Tal como no RSI, estes agregados familiares compostos na sua totalidade por 8.129 pessoas, 

também têm uma maior incidência do sexo feminino (59,2%) relativamente ao sexo masculino 

(40,8%). 

 

ü A equipa de emergência social atendeu 520 situações de urgência.  
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3.2. FAMÍLIA  

 

De acordo com os dados do Censos de 2021, no concelho de Loures existiam 81.702 agregados 

domésticos privados9. A fatia dos agregados compostos por 2 pessoas é a que possuía maior expressão, 

representando 33,4% do total, precedida pelos agregados de 1 pessoa, 25,7%, e de 3 pessoas, 20,9%. No 

sentido inverso, correspondendo a 5,9%, encontravam-se os agregados compostos por 5 ou mais pessoas, 

e com 14,1% os agregados de 4 pessoas. 

 

Gráfico 26 - Agregados domésticos privados (N.º) no concelho de Loures 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: INE, Censos 2021 

 

Não obstante a distribuição em números absolutos dos agregados pelas freguesias do território ter 

correspondência direta com o número de residentes, é possível identificar diferenças entre as freguesias 

no que respeita à dimensão dos mesmos. Concretamente, a UF de Moscavide e Portela é a que apresenta 

maior percentagem de agregados compostos por 1 pessoa e 2 pessoas, respetivamente, 32,1% e 37,0%, 

e as menores percentagens nos agregados de 3, 4 e 5 ou mais pessoas, 16,5%, 10,5% e 3,9%. Nos 

agregados de 3 pessoas é a freguesia de Loures que se destaca, com 22,4%, de 4 pessoas a UF de Santo 

Antão e S. Julião do Tojal, 15,9%, e de 5 ou mais pessoas a UF de Camarate, Unhos e Apelação, 8,4%. Por 

último, na UF de Santa Iria de Azóia, S. João da Talha e Bobadela é onde a expressão dos agregados de 1 

pessoa é menor, 23,4%. 

 

 

 
 

                                                           
9 Nota INE: até 2011 (inclusive), era utilizado o conceito de família clássica, a partir de 2021 passou a ser usado o conceito de agregado doméstico 

privado - conjunto de pessoas que tem a residência habitual no alojamento familiar ou a pessoa independente que ocupa um alojamento familiar.  
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  Tabela 16 - Agregados domésticos privados (N.º e %) segundo a dimensão por freguesias do concelho de Loures 

 

  1 pessoa 2 pessoas 3 pessoas 4 pessoas 5 ou + pessoas 

Território Total N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 

Município ###### 20.967 25,7 27.299 33,4 17.089 20,9 11.535 14,1 4.812 5,9 

   Bucelas 1.925 477 24,8 668 34,7 398 20,7 282 14,6 100 5,2 

   Camarate, Unhos e 
Apelação 

###### 3.167 24,4 4.201 32,4 2.687 20,7 1.829 14,1 1.091 
8,4 

   Fanhões 1.089 292 26,8 372 34,2 218 20,0 141 12,9 66 6,1 

   Loures ###### 2.915 24,4 3.857 32,2 2.683 22,4 1.852 15,5 658 5,5 

   Lousa 1.327 366 27,6 466 35,1 252 19,0 165 12,4 78 5,9 

   Moscavide e Portela 9.545 3.066 32,1 3.529 37,0 1.574 16,5 1.001 10,5 375 3,9 

   Sacavém e Prior Velho ###### 2.846 27,9 3.275 32,1 2.053 20,1 1.415 13,9 602 5,9 

   Sta. Iria de Azóia, 
S.João da Talha e 
Bobadela 

###### 4.229 23,4 6.330 35,1 3.970 22,0 2.627 14,6 890 
4,9 

   Sto. Antão e São Julião 
do Tojal 

3.306 815 24,7 1.031 31,2 730 22,1 526 15,9 204 
6,2 

   Sto. António dos 
Cavaleiros e Frielas 

###### 2.794 24,7 3.570 31,5 2.524 22,3 1.697 15,0 748 
6,6 

 Fonte: INE, Censos 2021 

 

No particular dos agregados domésticos privados unipessoais, importa mostrar a proporção dos que 

respeitam a pessoas com 65 e mais anos, a qual não só traduz a grande percentagem de residentes neste 

grupo etário, como sinaliza eventuais situações de risco, relacionadas com a potencial fragilidade social, 

económica e de saúde associada ao envelhecimento. Também neste aspeto, é a UF de Moscavide e 

Portela que apresenta o valor mais elevado. 

 

Gráfico 27 - Agregados domésticos privados de 1 pessoa com 65 e + anos (%) no concelho de Loures 
 

 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

Indicadores relevantes na presente análise são também as famílias monoparentais e as famílias 

numerosas, as quais, embora não constituam um problema por si só, comportam questões de ordem 

financeira suscetíveis de potenciar situações de vulnerabilidade sócio económica.   
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Assim, no que se refere às famílias numerosas10, e como já acima demonstrado, em 2021 no concelho de 

Loures contabilizaram-se 4.812 agregados compostos por 5 ou mais pessoas, 1.091 destes, 

aproximadamente 23%, na UF de Camarate, Unhos e Apelação, onde não só se concentra a maior 

proporção de residentes no grupo etário dos 0 aos 14 anos como, conforme observado no capítulo 

anterior, se registam os números mais significativos de situações sinalizadas de desemprego, doença e 

insuficiência de rendimentos. 

 

Relativamente aos núcleos familiares monoparentais11, em 2021 registavam-se 13.431, representando 

22,3% dos núcleos familiares existentes. Face a 2011 verifica-se em todas as freguesias um aumento da 

proporção dos núcleos familiares monoparentais, sendo a UF de Camarate, Unhos e Apelação a que possui 

a maior percentagem, 27,30%, ultrapassando a UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas e a UF de 

Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela. 

 

Gráfico 28 - Núcleos familiares monoparentais (%) no concelho de Loures, 2011-2021 

 

 

 
Fonte: INE, Censos 2021 

 

                                                           
10 Família numerosa - Todos os agregados familiares monoparentais ou compostos por cônjuges ou pessoas que vivam em união de facto e que 

tenham a seu cargo três ou mais filhos, de um ou de ambos. 
11 Nota INE: Núcleo familiar - Conjunto de duas ou mais pessoas que pertencem ao mesmo agregado doméstico privado e têm uma relação de 

cônjuges, parceiros numa união de facto ou progenitor e descendentes, que pode traduzir-se em casal sem filhos, casal com um ou mais filhos 

ou pai ou mãe com um ou mais filhos. Núcleo familiar monoparental - Integra apenas um dos progenitores, pai ou mãe, com filho(s). 
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Do total dos núcleos familiares monoparentais, correspondem a mães com filhos/as 11.583, 

representando 86,2%, e a pais com filhos/as 1.848 / 13,8%. A sua distribuição pelas freguesias do 

Concelho é a que se apresenta no gráfico seguinte. 

 

Gráfico 29 - Núcleos familiares monoparentais (N.º) por freguesias do concelho de Loures, segundo o sexo 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

A proporção dos núcleos familiares monoparentais é mais elevada nos grupos etários entre os 35 e os 64 

anos, embora seja de notar os valores do grupo etário dos 65 e mais anos, cuja expressão pode indiciar 

situações de dependência dos/das filhos/as perante os progenitores idosos/as. 

 

Tabela 17 - Núcleos familiares monoparentais por sexo e grupo etário no concelho de Loures 
 

 Total Mãe com filhos/as Pai com filhos/as 
 N.º % N.º % N.º % 

Menos de 20 anos 23 0,2 22 0,2 1 0,1 

20 - 34 anos 1.870 13,9 1.744 15,1 126 6,8 

35 - 49 anos 4.924 36,7 4.305 37,2 619 33,5 

50 - 64 anos 3.922 29,2 3.266 28,2 656 35,5 

65 ou mais anos 2.692 20,0 2.246 19,4 446 24,1 

 13.431  11.583  1.848  
Fonte: INE, Censos 2021 

 

 

  

   Bucelas
Camarate,
Unhos e
Apelação

   Fanhões   Loures    Lousa
Moscavid

e e
Portela

   Sacavém
e Prior
Velho

   Sta. Iria
Azóia, S.

João Talha
e

Bobadela

   Sto.
Antão e S.

Julião
Tojal

   Sto.
António

Cavaleiros
e Frielas

Total 203 2.693 142 1.810 155 1.308 1.860 2.629 534 2.097

Mãe c/filhos 161 2.383 125 1.537 127 1.137 1.623 2.238 444 1.808

Pai c/filhos 42 310 17 273 28 171 237 391 90 289



       DIAGNÓSTICO SOCIAL DE LOURES | 2024 

 

Página 63 de 242 

 

C!aN[L!Χ 9a {Nb¢9SE 

 

ü De acordo com o Censos de 2021, no concelho de Loures existiam 81.702 agregados domésticos 

privados. Os agregados compostos por 2 pessoas possuíam maior expressão (33,4%), precedidos 

pelos agregados de 1 pessoa (25,7%) e de 3 pessoas (20,9%).  

 

ü A UF de Moscavide e Portela é a que apresenta maior percentagem de agregados compostos por 

1 pessoa e 2 pessoas (32,1% e 37,0%), e as menores percentagens nos agregados das restantes 

dimensões. Nos agregados de 3 pessoas é a freguesia de Loures que se destaca (22,4%), de 4 

pessoas a UF de Santo Antão e S. Julião do Tojal (15,9%), e de 5 ou mais pessoas a UF de Camarate, 

Unhos e Apelação (8,4%). A UF de Santa Iria de Azóia, S. João da Talha e Bobadela é onde a 

expressão dos agregados de 1 pessoa é menor (23,4%). 

 

ü Nos agregados domésticos privados unipessoais, destaca-se a proporção por freguesias dos que 

respeitam a pessoas com 65 e mais anos, a qual não só traduz a grande percentagem de 

residentes neste grupo etário, como sinaliza eventuais situações de risco, relacionadas com a 

potencial fragilidade social, económica e de saúde associada ao envelhecimento. Neste aspeto, é 

também a UF de Moscavide e Portela que apresenta o valor mais elevado. 

 

ü Embora não constituam um problema por si só, as famílias monoparentais e as famílias 

numerosas são também indicadores relevantes, porque comportam questões de ordem 

financeira suscetíveis de potenciar situações de vulnerabilidade sócio económica.   

 

ü Nas famílias numerosas contabilizaram-se 4.812 agregados compostos por 5 ou mais pessoas, 

1.091 destes na UF de Camarate, Unhos e Apelação, onde não só se concentra a maior proporção 

de residentes no grupo etário dos 0 aos 14 anos, como se registam os números mais significativos 

de situações sinalizadas de desemprego, doença e insuficiência de rendimentos. 

 

ü Nos núcleos familiares monoparentais registavam-se 13.431, representando 22,3% do total. Face 

a 2011 verifica-se em todas as freguesias um aumento da proporção dos núcleos familiares 

monoparentais, sendo a UF de Camarate, Unhos e Apelação a que possui a maior percentagem, 

27,30%. 
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ü Do total dos núcleos familiares monoparentais, correspondem a mães com filhos/as 11.583 

(86,2%), e a pais com filhos/as 1.848 (13,8%).  

 

ü A proporção dos núcleos familiares monoparentais é mais elevada nos grupos etários entre os 35 

e os 64 anos, embora seja de notar os valores do grupo etário dos 65 e mais anos, cuja expressão 

pode indiciar situações de dependência dos/das filhos/as perante os progenitores idosos/as. 
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3.2.1. HABITAÇÃO  

 

A. CARACTERIZAÇÃO DO PARQUE HABITACIONAL NO TERRITÓRIO DE LOURES 

  

Em 2021, o concelho de Loures tinha um total de 100.953 alojamentos familiares clássicos. Por sua vez, 

os alojamentos familiares clássicos de residência habitual e situados em edifícios residenciais, eram 

81.552 (Fonte: Pordata| 2021). Note-se, que os alojamentos familiares clássicos constituem uma resposta 

habitacional mais frequente para os agregados familiares do concelho de Loures, mas não são o único 

tipo de alojamento de que dispõem as famílias do Município. 

 

Como é possível verificar, em 2021, os alojamentos de Loures caracterizam-se por ser maioritariamente 

residenciais e de características urbanas, na medida em que 80,78% dos alojamentos familiares clássicos 

do Município, que são utilizados como residência habitual, situam-se em edifícios de utilização residencial. 

 
 

Tabela 18 - Alojamentos familiares clássicos (N.º) por freguesia do concelho de Loures 
 

Fonte: PORDATA, Censos 2021 

 

Por sua vez, observa-se uma maior concentração de alojamentos familiares clássicos de residência 

habitual e em edifícios residenciais, na UF de Santa Iria da Azóia, São João da Talha e Bobadela, com 

18.046, correspondendo a uma percentagem de 22,13% face ao total de alojamentos disponíveis no 

território de Loures. Salienta-se que, tal como descrito no capítulo 2. ponto B., esta UF é a mais populosa 

do Concelho, com 44.453 residentes, em 2021 (ver Tabela 3). 

 
Território 

Alojamentos familiares clássicos, enquanto residência habitual 

Edifício 
exclusivamente 

residencial 

Edifício 
principalmente 

residencial 

Edifício 
principalmente 
não residencial 

Total 

Município 75.720 5.821 11 81.552 

  Bucelas 1.918 4 1 1.923 

  Camarate, Unhos e Apelação 12.541 391 5 12.937 

  Fanhões 1.084 4 0 1.088 

  Loures 11.231 639 1 11.871 

  Lousa 1.311 12 0 1.323 

  Moscavide e Portela 7.958 1.582 2 9.542 

  Sacavém e Prior Velho 9.216 972 0 10.188 

  Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela 17.499 545 2 18.046 

  Santo Antão e São Julião do Tojal 3.291 10 0 3.301 

  Santo António dos Cavaleiros e Frielas 9.671 1.662 0 11.333 
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Seguem-se as freguesias, com maior número de alojamentos, por ordem decrescente: a UF de Camarate, 

Unhos e Apelação (12.937), com 15,86% dos alojamentos, a freguesia de Loures (11.871) com 14,56%, a 

UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas (11.333), com 13,90%, a UF de Sacavém e Prior Velho 

(10.188), com 12,49%, e a UF de Moscavide e Portela (9.542), com 11,70%. 

 

Do total de alojamentos existentes no concelho de Loures (100.953) em 2021, a maioria são alojamentos 

familiares clássicos, representando 97,15 % das habitações disponíveis, quer se tratem de residência 

habitual ou não. Quanto a estes, verifica-se, por ordem decrescente, que o maior número se situa na UF 

de Santa Iria da Azóia, São João da Talha e Bobadela (21.296), na UF de Camarate, Unhos e Apelação 

(15.881), na freguesia de Loures (14.229), na UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas (13.133), na UF 

de Sacavém e Prior Velho (12,063) e na UF de Moscavide e Portela (11.421). 

 

Tabela 19 - Tipologia de alojamentos, clássicos e não clássicos (N.º), por localização geográfica 
 

                                                                           Fonte: INE, Censos 2021 

 

Por sua vez, salienta-se que, entre 2011 e 2021, de acordo com os dados censitários, o número de 

alojamentos não clássicos diminuiu a nível nacional, onde se incluem habitações com más condições de 

habitabilidade, designadamente, construções improvisadas e barracas. Em 2011, Portugal registava um 

total de 6.612 alojamentos não clássicos, enquanto que, em 2021, foram recenseados 4.042, ou seja, 

menos 2.570 alojamentos. Neste período a AML, teve um decréscimo de 1.307 alojamentos não clássicos, 

ou seja, do total de 2.078, em 2011, passou para 771, em 2021. O concelho de Loures tinha 201 

alojamentos não clássicos, de acordo com os dados censitários de 2011, tendo igualmente reduzido para 

140 o número deste tipo de alojamentos.  

Território 

2021 2011 

Alojamentos 
clássicos 

Alojamentos 
não 

clássicos 
Total 

Alojamentos 
clássicos 

Alojamentos 
não 

clássicos 
Total 

Portugal 5.970.677 4.042 5.974.719 5.859.540 6.612 5.866.152 

 AML 1.496.902 771 1.497.673 1.483.717 2.078 1.485.795 

  Município 97.848 140 97.988 95.990 201 96.191 

   Bucelas 2.587 0 2.587 2.608 4 2.612 

   Camarate, Unhos e Apelação 15.881 38 15.919 15.740 85 15.825 

   Fanhões 1.455 0 1.455 1.422 7 1.429 

   Loures 14.114 93 14.207 13.441 14 13.455 

   Lousa 1.781 2 1.783 1.766 1 1.767 

   Moscavide e Portela 11.415 2 11.417 11.451 5 11.456 

   Sacavém e Prior Velho 12.058 3 12.061 12.085 25 12.110 

   Sta. Iria Azóia, S. João Talha e Bobadela 21.296 0 21.296 20.539 22 20.561 

   Sto. Antão e S. Julião Tojal 4.128 2 4.130 4.029 9 4.038 

   Sto. António Cavaleiros e Frielas 13.133 0 13.133 12.909 29 12.938 
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Apesar da diminuição destes alojamentos, importa destacar que a UF de Camarate, Unhos e Apelação era 

a que possuía maior número em 2011, ou seja, 85 alojamentos não clássicos, tendo ocorrido uma redução 

substancial, passando a registar-se, em 2021, o total de 38. Neste caso, tal diferença poderá estar 

relacionada com a erradicação de núcleos precários, como o Bairro da Torre e realojamentos pontuais de 

famílias provenientes do Talude Militar. Simultaneamente, as UF de Santo António dos Cavaleiros e 

Frielas, de Sacavém e Prior Velho e de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela, passaram de 29, 

25 e 22 alojamentos não clássicos, para 0, 3 e 0, respetivamente.  Contudo, houve um aumento de 

alojamentos não clássicos na freguesia de Loures, que apresentava um número de 14 em 2011, e passou 

a registar 93 em 2021.  

 

Apesar dos dados apresentados pelo INE quanto aos alojamentos familiares não clássicos, nos 

levantamentos realizados pelo município de Loures, entre 2017 e 2020, foi possível identificar um número 

superior de agregados familiares que vivem em núcleos precários (850), tal como apresentado nas 

necessidades habitacionais identificadas na ELHL (cf. Tabela nº 22). 

 

Tabela 20 - Agregados domésticos (N.º) em alojamento familiar clássico por regime de ocupação e com encargos 
 

                                                                     Fonte: INE, Censos 2021 

 

Outro dado relevante para uma caracterização do parque habitacional no concelho de Loures, é o tipo de 

ocupação dos alojamentos familiares, de acordo com as variáveis propriedade ou copropriedade e 

arrendamento ou subarrendamento habitacional. 

Território Total 

Regime de Ocupação Alojamento com encargos 

Alojamento 
propriedade 

ou 
copropriedade 

Alojamento 
arrendado ou 
subarrendado 

(a) 

Outra 
situação 

Alojamento 
propriedade 

ou 
copropriedade 

(b) 

Total de 
alojamentos 

com 
encargos 
(a)+(b) 

Portugal 4.142.581 2.900.093 922.810 319.678 1.112.875 2.035.685 

 AML 858.646 528.188 269.489 60.969 362.282 631.771 

  Município 81.552 49.847 25.596 6.109 21.660 47.256 

   Bucelas 1.923 1.177 584 162 398 982 

   Camarate, Unhos e Apelação 12.937 5.343 6.616 978 1.676 8.292 

   Fanhões 1.088 627 309 152 195 504 

   Loures 11.871 8.039 3.056 776 4.214 7.270 

   Lousa 1.323 782 387 154 213 600 

   Moscavide e Portela 9.542 5.715 3.177 650 1.726 4.903 

   Sacavém e Prior Velho 10.188 5.934 3.724 530 3.237 6.961 

   Sta. Iria Azóia, S. João Talha e 
Bobadela 

18.046 11.815 4.770 1.461 4.454 9.224 

   Sto. Antão e S. Julião Tojal 3.301 1.931 824 546 633 1.457 

   Sto. António Cavaleiros e Frielas 11.333 8.484 2.149 700 4.914 7.063 
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Assim, no que concerne ao regime de ocupação dos alojamentos de residência habitual do município de 

Loures, verifica-se que o total de alojamentos com proprietário, 61,12%, é superior ao total de 

alojamentos com arrendatários, 31, 38%. Estes valores percentuais enquadram-se na tendência da AML, 

com 61,51% de alojamentos em regime de propriedade, contra 31,38% em regime de arrendamento. Por 

sua vez a nível nacional, o regime de propriedade ou copropriedade dos alojamentos é dominante, com 

70%, para 22,27%, de regime de arrendamento e subarrendamento. 

 

Nas freguesias do concelho de Loures também verificamos que o regime de ocupação que predomina é a 

propriedade ou copropriedade, à exceção da UF de Camarate, Unhos e Apelação, na qual o número de 

alojamentos arrendados (51,14%) supera o número de alojamentos com proprietário (41,70%).  

 

Gráfico 30 - Alojamentos em regime de propriedade/copropriedade e arrendamento com encargos nas 
freguesias do concelho de Loures 

Fonte: INE, Censos 2021 
 

Para uma análise dos encargos com habitação e que são propriedade dos/das ocupantes, verifica-se que, 

a nível nacional, a percentagem é de 26,86% dos alojamentos (1.112.875), enquanto no total do concelho 

de Loures obtemos uma percentagem próxima, de 26,56% (21.660). Estes valores são representativos da 

percentagem de alojamentos com proprietário e com encargos com a habitação, designadamente, por 

recurso ao financiamento bancário. 
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Por sua vez na Grande Lisboa, a percentagem de alojamentos com ocupantes proprietários e com 

encargos, situa-se nos 42,19% (362.282), ou seja, é superior aos valores nacionais e do concelho de Loures. 

 

A UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas, tem 43,36% (4.914) de alojamentos com proprietários/as 

e com encargos. Outras duas freguesias, onde esta percentagem tem um valor expressivo, são a freguesia 

de Loures, com 35,5%, e a UF de Sacavém e Prior Velho, com 31,77%. 

 

No entanto, quando se juntam os valores percentuais de alojamentos, com encargos e com 

proprietário/a, aos alojamentos arrendados, que também constituem um encargo para as famílias, 

verificam-se ligeiras alterações. Contudo, destacam-se algumas freguesias, designadamente, a UF de 

Sacavém e Prior Velho, com a maior percentagem de custos com habitação, 68,33%, seguindo-se a UF de 

Camarate, Unhos e Apelação, com 64,1%, a UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas, com 62,32% e a 

freguesia de Loures, com 61,24%. 

 

De um modo global, conseguimos identificar constrangimentos para as famílias no acesso a uma 

habitação digna, nomeadamente, se considerarmos as questões da sobrelotação habitacional e o 

aumento do custo das rendas, sendo que, o arrendamento é o regime de ocupação com preponderância 

no concelho de Loures. 

 

De acordo com dados, relativos a 2021, verificamos que Loures, ocupa o terceiro lugar, com 12,7% no 

quadro dos municípios da Área da Grande Lisboa, em relação à sobrelotação dos alojamentos familiares 

clássicos ocupados, que são residência habitual. O município com maior percentagem de sobrelotação, é 

o da Amadora (19,7%), seguido de Sintra (18%). Destacamos que a percentagem de sobrelotação destes 

alojamentos, a nível nacional, situou-se nos 12,7%, ao passo que, na Área da Grande Lisboa foi de 15,9%.  

 

Quando comparados com dados de 2011, salienta-se que houve um aumento das situações de 

sobrelotação de alojamentos familiares clássicos, quer a nível nacional, de 11,3% (2011) para 12,7% 

(2021), quer na Grande Lisboa de 13,5% (2011) para 15,9% (2021) e, igualmente, em Loures, que passou 

de 14,7% (2011) para 16,7% (2021). Em termos absolutos, podemos afirmar que, o concelho de Loures, 

apesar de ter registado um aumento do número de fogos disponíveis, entre 2011 e 2021, de 79.310 

alojamentos para 81.552, também aumentou número de fogos sobrelotados, de 11.670 fogos 

sobrelotados para 13.653. 
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Gráfico 31 - Alojamentos familiares clássicos sobrelotados (%)  

 
                                                                    Fonte: INE - IV, V e VI Recenseamentos Gerais da Habitação, 2021 

 

Outro indicador relevante para compreender os atuais constrangimentos no acesso a habitação 

arrendada, para residentes no concelho de Loures, é o aumento do valor mediano das rendas por m² de 

novos contratos de arrendamento12. De um modo mais lato, permite verificar se houve aumento 

significativo e comparar com outros municípios da mesma região, em 2017 e 2023. 

 

Assim, na tabela que a seguir se apresenta, verifica-se que houve um aumento generalizado, entre 2017 

e 2023, do valor mediano das rendas de novos contratos de arrendamento, que é mais acentuado nos 

municípios da Grande Lisboa. 

 

No ano 2017 o custo por m²Σ ƴƻǎ ƴƻǾƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘƻǎ ŘŜ ŀǊǊŜƴŘŀƳŜƴǘƻΣ ŜƳ [ƻǳǊŜǎ ŜǊŀ ŘŜ рΣул ϵ/m², ao passo 

ǉǳŜ ŜƳ нлно Ǉŀǎǎƻǳ ǇŀǊŀ фΣсу ϵ/m². No entanto Loures, face aos restantes oito municípios da Grande 

Lisboa, em 2023, ocupa o sexto lugar, tendo um valor mediano inferior ao registado na Grande Lisboa 

όммΣфо ϵ/m²ύΣ Ƴŀǎ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀƻ Ŏǳǎǘƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ όтΣнм ϵ/m²). Por sua vez Lisboa, 

Cascais e Oeiras, em 2023, estão no topo dos municípios da Grande Lisboa, no que concerne ao aumento 

do valor mediano das rendas nos novos contratos de arrendamentoΣ ŎƻƳ ǾŀƭƻǊŜǎ ŘŜ мрΣннϵκƳ², 

мпΣннϵκƳ² Ŝ моϵκƳ², respetivamente. 

 

 

 

                                                           
12 Este valor é estimado com base no registo de novos contratos, no decorrer de determinado ano fiscal, na autoridade tributária. Assim, o valor 
da renda por m², apura-se entre a renda declarada e a dimensão dos fogos. Estes dados são lançados anualmente, mas optou-se por apresentar 
os dados de 2017, que surgiam no DS 2019, e os que foram apurados para o último ano fiscal 2023. 
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Tabela 21 - Valor mediano das rendas por m² de novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares  
 

  
 
 
 
 
 
 

                                                                              

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Anuário Estatístico da AML - 2017 e 2023 

 

 

B.  NECESSIDADES HABITACIONAIS IDENTIFICADAS NO CONCELHO DE LOURES 

 

Em 2018 foi publicado o Programa 1º Direito que pressupõe um diagnóstico global, atualizado, das 

carências habitacionais de cada território, a nível concelhio, abrangendo pelo menos um dos seguintes 

critérios: precariedade, insalubridade e insegurança, sobrelotação e inadequação13. Este Programa prevê 

também a definição de respostas aos problemas habitacionais, a um nível local, através das Estratégias 

Locais de Habitação. 

 

Na Estratégia Local de Habitação de Loures (ELHL), em 2021, foram identificados 3.804 agregados 

familiares com carência habitacional, de acordo com os critérios do Programa 1º Direito, que totalizam 

9.517 pessoas.  

                                                           
13 O DL nº 37/2018, de 04 de junho - Programa 1º Direito, define que o conceito de precariedade habitacional engloba as pessoas em situação 
de sem-abrigo, pessoas sem alternativa habitacional quando tenham de desocupar uma casa por motivo de insolvência ou pela não renovação 
do contrato, com situações de violência doméstica, agregados que integram pessoas com deficiência ou arrendatários com idade superior a 65 
anos. Por sua vez o conceito de insalubridade e insegurança, quando um fogo, construído ou não, é destituído de segurança estrutural, 
estanquidade e higiene ou por ser uma edificação sem condições mínimas de habitabilidade. Por sua vez, o conceito de sobrelotação respeita a 
um número insuficiente de divisões face à composição do agregado familiar. Por fim, o conceito de inadequação existe quando uma pessoa cm 
incapacidade ou deficiência reside numa casa com barreiras de acesso ao piso do fogo ou as medidas dos vãos e áreas interior impedem uma 
circulação e utilização adequada às características das pessoas que nela habitam. 

Território 
2017  
όϵκƳчύ 

2023  
όϵκƳчύ 

Portugal 4,39 7,21 

 Grande Lisboa 6,06 11,93 

  Amadora 6,43 10,72 

  Cascais 8,06 14,22 

  Lisboa 9,62 15,22 

  Loures 5,8 9,68 

  Mafra 4,73 8,37 

  Odivelas 6,17 10,02 

  Oeiras 7,84 13 

  Sintra 5,26 9,32 

  Vila Franca de Xira 4,86 8,94 
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Gráfico 32 - Carências habitacionais sinalizadas no município de Loures, enquadráveis no Programa 1º Direito 

Fonte: CML - Estratégia Local de Habitação de Loures (2021) 

 

Quanto às condições de habitação dos agregados familiares do concelho de Loures, verifica-se que a 

carência habitacional mais frequente é insalubridade e insegurança, com 72,66 % (2.764) de famílias a 

viverem nesta situação, totalizando 6.992 pessoas. Segue-se a precaridade habitacional, com 710 

agregados familiares (18,66%), e totalizando 1689 indivíduos. Os agregados familiares foram também 

classificados de acordo com a condição de inadequação da habitação, tendo-se identificado um total de 

216 famílias (5,6%). Por fim, com um número menos expressivo, foram identificadas 114 de famílias em 

situação de sobrelotação (2,99%), que abrangem um total de 290 pessoas. 

 

Do total dos agregados familiares, com condições de habitação indignas, ao abrigo dos critérios do 

Programa 1º Direito (3.804), considerou-se que 970 são situações específicas, por residirem em núcleos 

precários ou por se tratar de pessoas vulneráveis. Em núcleos precários identificaram-se 850 famílias, 

correspondendo a 2.151 pessoas, que habitam em construções abarracadas ou improvisadas. Sendo que 

as restantes 120 famílias, abrangem pessoas vulneráveis, como as pessoas sem-abrigo e as vítimas de 

violência doméstica.  
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Tabela 22 - Agregados familiares (N.º) segundo as carências habitacionais sinalizadas e soluções respetivas, 
enquadráveis no 1º Direito 

 

                                                                            Fonte: CML - Estratégia Local de Habitação de Loures (2021) 

 

Na ELHL foram ainda identificadas 200 famílias que residem em AIRU (Áreas Insuscetíveis de Reconversão 

Urbanística). Estas famílias são proprietárias, residem há pelo menos 20 anos ou mais nas AIRUΣ άŜƳ 

comprovadas situações de riscos naturais como risco de erosão ou zonas ameaçadas pelas cheias, que 

conduz a um ordenamento onde não é possível manter as edificações (condição de insalubridade e 

ƛƴǎŜƎǳǊŀƴœŀύέΦ 

 

Outro dado relevante sobre as necessidades habitacionais no Município, são os pedidos de habitação 

apresentados à CML de Loures, visando a atribuição de fogos municipais abrangidos pelo regime de 

arrendamento apoiado. Neste sentido, no DS 2019, verificou-se que os pedidos de habitação tinham uma 

evolução caracterizada pela oscilação, no período entre 2011 e 2018. Contudo, ressalva-se que, a partir 

do ano de 2015 registou-se um aumento significativo. Em 2018, registou-se o maior número de pedidos 

(310) face aos anos anteriores. 

Carências sinalizadas 
Soluções para as carências sinalizadas  
(n.º agregados familiares abrangidos) 

Carências 
N.º 

Agregados 
familiares 

Município 
Beneficiário/a 

Direto 
Entidade 

Beneficiária 

a) b) c) d) e) f) 

Intervenção no parque habitacional municipal 1.324     1.324       

Realojamento de agregados familiares residentes 
em núcleos de construção precária 

850 230 620         

Resposta aos agregados familiares dispersos pelo 
concelho em situação de carência financeira e com 
condições indignas de habitação 

1.256 

  

    1.256     

Resolução de agregados familiares residentes e 
proprietários em AIRU 

200 

  

      200   

Resolução das condições indignas do património 
habitacional pertencente a entidades beneficiárias 

54 

  

        54 

Apoio a pessoas vulneráveis: Pessoas em situação 
de sem-abrigo e vítimas de violência doméstica 

120 

  

100 20       

 Total 3.804 
230 720 1.344 1.256 200 54 

3.804 

a) Aquisição de terrenos e construção de um empreendimento habitacional em regime de habitação a custos controlados 

b) Construção de prédios ou empreendimentos habitacionais      

c) Reabilitação de frações ou de prédios habitacionais       

d) Reabilitação de habitação de que sejam titulares       

e) Aquisição ou aquisição e reabilitação de habitação       

f) Reabilitação de frações ou de prédios habitacionais        
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Desde 2022, a Câmara Municipal de Loures passou a fazer a análise e classificação de candidaturas à 

habitação municipal14, tal como previsto na Lei n.º 81/2014 e no Regulamento Municipal de Habitação de 

Loures, que entrou em vigor em 30 de agosto de 2022.  

 

Até abril de 2024 foram submetidas 1.106 candidaturas a habitação municipal, fogos propriedade da 

Câmara Municipal de Loures a serem posteriormente atribuídos ao abrigo do Regime de Arrendamento 

Apoiado (Renda Social). Na primeira fase registaram-se 225 requerimentos, enquanto na segunda fase 

registaram-se 881 candidaturas. Constatou-se, efetivamente, que houve um aumento exponencial do 

número de candidaturas a habitação municipal, nos últimos dois anos. 

 

Gráfico 33 - Candidaturas (N.º) a habitação municipal segundo critério de entrada 

                                              Fonte: CML/DH/DPGH-ER ς άListagem de atribuição de fogosέ, apuramento até 31/12/2023 

 

Numa análise mais detalhada aos critérios de entrada na listagem de atribuição de fogos municipais, 

verifica-se que o critério predominante é a carência económica, com 394 candidaturas. Para além deste 

critério, salientam-se ainda os critérios de sobrelotação e inadequação de casa, com 42 candidaturas cada. 

Também surge um número considerável de situações de precariedade (38) nas quais não houve 

renovação de contrato e com processo judicial de despejo. 

                                                           
14 As candidaturas a habitação municipal, ocorreram em dois períodos consecutivos, numa primeira fase, que decorreu entre 15 de setembro de 
2022 e 09 de março de 2023, e numa segunda fase, entre 10 de março de 2023 e 24 de abril de 2024, submetidas através do Balcão Único. 
A publicitação da Listagem de Atribuição de Fogos, constitui um instrumento de classificação e seriação que permite analisar estatisticamente 
quais os critérios de entrada nesta listagem. Os critérios de entrada, aqueles que foram devidamente comprovados, para atribuição dos fogos 
são: i) violência doméstica, ii) carência económica, iii) insalubridade e insegurança, iv) sem-abrigo, v) inadequação casa insalubre, vi) sobrelotação 
e insalubridade, vii) precariedade (não renovação) e viii) sobrelotação. 

39442

34

30

38
10 42

7 19

Carência económica Inadequação Casa Inadequação Casa e Insalubre

Insalubridade e Insegurança Precariedade (não renovação)Sem-abrigo

Sobrelotação Sobrelotação e Insalubridade Violência doméstica



       DIAGNÓSTICO SOCIAL DE LOURES | 2024 

 

Página 75 de 242 

 

Com problemas de insalubridade e inadequação de casa, foram identificadas 34 candidaturas, bem como 

situações de insalubridade e insegurança, com 30 agregados familiares candidatos a habitação municipal. 

Apesar da carência económica ser o principal critério de entrada dos agregados candidatados a habitação 

municipal, não são menos relevantes as outras situações, relacionadas com as condições materiais das 

habitações, como é o caso da sobrelotação, da insalubridade e inadequação. De salientar que a violência 

doméstica, é a problemática central, para 19 famílias e 10 pessoas estão em situação de sem abrigo. 

 

A destacar, que todas estas problemáticas são as que se enquadram no Decreto-Lei n.º 37/2018, de 04 de 

junho, relativo ao Programa 1º Direito, que define os critérios de acesso a habitação pública, baseados 

em condições de habitação indignas, e na Lei n.º 81/2014, de 19 de dezembro - Regime do Arrendamento 

Apoiado. 

 

 

C. POLÍTICAS PÚBLICAS DE HABITAÇÃO NO CONCELHO DE LOURES 

 

{ŜƎǳƴŘƻ ƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ άO estado da habitação na Europa 2021έ, da organização europeia Housing Europe 

(2021), Portugal tinha 2% de habitação social, em 2019. De acordo com os dados do INE, o concelho de 

Loures, dispunha de 2.503 fogos de habitação social, em 201515, o que representa 2,48% do total de 

alojamentos familiares clássicos deste município. 

 

Tabela 23 - Edifícios e fogos de habitação social (N.º) por municípios da AML  
 

Território 

Edifícios de 
habitação social 

Fogos de habitação social 

Total Arrendados Total 

Portugal 26.195 112.188 119.691 

 AML 9.003 48.070 52.141 

  Amadora 314 3.001 3.089 

  Cascais 727 2.570 2.770 

  Lisboa 4.463 23.650 26.592 

  Loures 469 2.442 2.503 

  Mafra 26 115 117 

  Odivelas  261 883 927 

  Oeiras 441 3.385 3.466 

  Sintra 255 1.418 1.620 

  Vila Franca de Xira 315 1.030 1.106 

  Península Setúbal (total) 1.732 9.576 9.951 

                                                                                                                                            Fonte: INE - 2015  

                                                           
15 Últimos dados disponibilizados pelo INE. 
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No que respeita à habitação pública, o concelho de Loures é o terceiro município da Área Metropolitana 

de Lisboa com maior número de edifícios de habitação social (469), e o quinto com maior número de 

fogos de habitação social. Do total de fogos de habitação social, destaca-se o facto de 2.442 integrarem o 

programa de arrendamento apoiado do município, existindo um pequeno número de fogos que foram 

alienados. 

 

Importa referir que, nos últimos anos não existiu aquisição ou construção de património municipal 

habitacional, tendo sido pontualmente efetuada a alienação de alguns fogos, sobretudo em património 

disperso. 

 

Segundo dados de 2021 fornecidos pelo Departamento de Habitação da CML, que incluem a habitação 

social que é propriedade municipal e com regime de arrendamento apoiado, existem 2.773 famílias 

abrangidas por este regime de arrendamento, totalizando 8.710 pessoas. 

 

Tabela 24 - Distribuição (N.º) dos fogos de habitação municipal, famílias e pessoas, no concelho de Loures  
 

                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CML/DH/DGAH (2021) e CML/DH/DCCH (2021) 

 

Relativamente à habitação municipal em Loures16, os dados de 2021 indicam que as UF de Camarate, 

Unhos e Apelação e de Sacavém e Prior Velho, apresentam o maior número de fogos de habitação 

municipal, representando 39,9% e 29,5% do total de fogos existentes no município, bem como a maior 

percentagem de famílias residentes nestas habitações (40,10% e 33,35%, respetivamente). 

 

                                                           
16 Nota:  O número de fogos referido não inclui todos os fogos de habitação social do Concelho, apenas os que estão sob a gestão da CML. 

Território Edifícios Fogos Famílias Pessoas 

Município 432 2.450 2.773 8.710 

  Bucelas 0 0 0 0 

  Camarate, Unhos e Apelação 201 1.050 1.112 3.364 

  Fanhões 0 0 0 0 

  Loures 25 311 323 1.062 

  Lousa 0 0 0 0 

  Moscavide e Portela 5 86 103 265 

  Sacavém e Prior Velho 107 778 925 2.985 

  Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela 4 4 42 179 

  Santo Antão e São Julião do Tojal 47 68 98 312 

  Santo António dos Cavaleiros e Frielas 36 133 151 488 

Fora do Concelho 7 20 19 55 
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Note-se que, é na UF de Camarate, Unhos e Apelação que se situam vários bairros municipais e um dos 

maiores aglomerados de habitação social do Concelho, a Urbanização Municipal Quinta da Fonte, 

destacando-se ainda o Bairro Municipal Quinta das Mós, o Bairro CAR Camarate, o Bairro de Santo 

António e o Bairro Municipal Parcela 6 ς Catujal, com um número considerável famílias residentes em 

habitação social (1.112) e de pessoas realojadas (3.364). Na UF de Sacavém e Prior Velho situa-se outro 

aglomerado urbano de grande dimensão, a Urbanização Municipal dos Terraços da Ponte, com 90 

edifícios de habitação familiar, congregando o maior número de agregados familiares (925) e de pessoas 

(2.985) que residem em habitação social nesta UF. Na freguesia de Loures o maior número de residentes 

em habitação municipal concentra-se na Urbanização Municipal Quinta das Sapateiras (658). 

 

Destaca-se que a freguesia de Loures e a UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas, apesar de 

apresentarem uma percentagem menor de fogos municipais (12,7% e 5,4%), agregam um número 

significativo de moradores, respetivamente 1.062 e 488 pessoas. 

  

Na UF de Santo Antão e São Julião do Tojal, o Bairro CAR ς Zambujal não foi enquadrado no levantamento 

PER de 2010, mas tem um número significativo de habitações (203 e 39 barracas), com um total de 759 

residentes neste bairro.  

 

A ELHL17, foi aprovada em 15 de abril de 2021, estabeleceu, em consonância com os doze princípios do 

Programa 1º Direito, as seguintes estratégias de atuação municipal em matéria de habitação: 

- Mitigar os desafios dos núcleos precários ς através do realojamento de agregados familiares 

residentes em núcleos de construção precária (construções abarracadas), através da promoção 

de nova construção, a aquisição de terrenos para construção de novos fogos e a reabilitação do 

edificado municipal. 

- Melhorar as condições habitacionais das famílias do concelho e do parque habitacional 

municipal ς através da promoção de operações de reabilitação, seja pela promoção na eficiência 

energética do edificado, seja ainda pela aquisição de terrenos e construção de novos fogos que 

possam ampliar o leque de soluções para as famílias que residem em condições indignas neste 

território. 

 

Assim, as respostas habitacionais a promover no âmbito da ELHL deverão abranger 3.804 agregados 

familiares, e serão executados pelo Município, por uma entidade beneficiária e também pelas pessoas  

beneficiárias diretas das operações, do seguinte modo: 

                                                           
17 Cf. Tabela 22, na página74. 
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- Por iniciativa do Município ς Aquisição de terrenos e construção de um empreendimento 

habitacional em regime de habitação de custos controlados; Construção de prédios ou 

empreendimentos habitacionais; Reabilitação de frações ou de prédios habitacionais. 

- Por iniciativa dos Beneficiários Diretos ς Reabilitação de frações e prédios habitacionais; 

Aquisição ou aquisição e reabilitação de habitação. 

- Por iniciativa do Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, I.P. ς Reabilitação de 

frações ou de prédios habitacionais. 

 

As diferentes respostas para as carências habitacionais identificadas no concelho de Loures, bem como 

as soluções e as respetivas entidades executoras, encontram-se sistematizadas na Tabela 22, em função 

do número de agregados familiares a abranger. Nesta observa-se, que o maior número de soluções 

habitacionais previstas será de execução pelo Município, com um total de 2.294 famílias a englobar em 

diferentes programas habitacionais. 

 

No entanto, em 2023, o conjunto de soluções habitacionais a executar pela CML, no quadro da ELHL, 

sofreu alterações quanto às modalidades de soluções, mantendo-se o mesmo orçamento global (com 

exceção das atualizações)18. A principal alteração prende-se com a aquisição de fogos, a aquisição e 

reabilitação e o arrendamento para subarrendamento, para além das soluções já preconizadas, ou seja, a 

aquisição de terrenos e construção de novos fogos, a construção de novos fogos e a reabilitação de frações 

ou de prédios habitacionais. 

 

Assim, a proposta de alteração em vigor prevê as soluções que se apresentam na tabela seguinte: 

 

Tabela 25 - Modalidades de soluções habitacionais a promover pelo Município 

Solução ELHL 2021 ELHL 2023 

Aquisição de terreno e construção 230 141 

Construção 720 288 

Reabilitação 1.344 1.324 

Aquisição 0 178 

Aquisição e Reabilitação 0 356 

Arrendamento para subarrendamento 0 7 

Total 2.294 2.294 

Fonte: CM Loures:2023 

 

                                                           
18 De acordo com a proposta de deliberação 333/2023, aprovada na 42º reunião ordinária da Câmara Municipal de Loures, de 24/05/2024, e na 

1ª Reunião - 3ª Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Loures, realizada em 22 de junho de 2023.  
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Há ainda a considerar que está previsto o financiamento às pessoas beneficiárias diretas, com carência 

habitacional que foram identificadas até 2021, e que perfaziam um total de 1.256 famílias. Estas situações 

correspondem a alguns pedidos de habitação, mas sobretudo a famílias que residem em condições 

indignas dispersas, ou seja, fora de núcleos precários, e que podem até ser proprietários/as de habitações 

com condições indignas. 

  

Desde 2021 foram implementadas outras medidas, no âmbito da habitação, para apoio aos agregados 

familiares do concelho de Loures, designadamente, o apoio extraordinário ao arrendamento, no contexto 

da pandemia COVID-19, e o apoio financeiro à habitação jovem, que decorre anualmente. Estes apoios, 

que têm duração de um ano, são pagos pelo Município através de uma comparticipação financeira 

mensal. 

 

O programa de apoio extraordinário ao arrendamento, medida de apoio durante a pandemia COVID-19, 

recebeu um total de 142 candidaturas, em duas fases distintas, tendo sido apoiadas 41 famílias.  

 

Tabela 26 - Apoio financeiro 
extraordinário ao arrendamento  

 

 

 

Fonte: CML/DH/DPGH-ER (2021) 

 

Nos anos de 2021, 2022 e 2023, o Município abriu candidaturas para apoio financeiro à habitação jovem, 

que consiste numa comparticipação mensal sobre o valor de renda ou de crédito bancário, para agregados 

residentes no concelho de Loures, durante um ano. Neste caso específico, todos os elementos do 

agregado familiar têm, obrigatoriamente, idade inferior a 35 anos. 

 

No âmbito destas candidaturas, num período de 3 anos, rececionaram-se um total de 730 candidaturas, 

das quais 612 famílias receberam apoio. Em 2021, receberam-se 150 candidaturas das quais foram 

apoiadas 116 famílias. Por sua vez verificou-se que, em 2022, houve 255 agregados que se candidataram, 

tendo recebido apoio 221. No último ano, em 2023, foram aprovadas 275 candidaturas ao apoio ao 

arrendamento jovem, em Loures. Constata-se que, no total, há um maior número de apoios ao crédito 

(372) do que ao arrendamento (240). O orçamento global para esta medida, para os 3 anos, cifrou-se em 

1.001.595,9мϵΦ  

 

 

 Duração apoio:  
3 meses 

Duração apoio:  
4 meses 

Total 

Total de candidaturas 
submetidas 

39 103 142 

Nº candidaturas apoiadas 15 26 41 

Valor total do apoio  фΦмнсΣфт ϵ муΦулуΣто ϵ нтΦфорΣтл ϵ 
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Tabela 27 - Apoio Financeiro à Habitação Jovem  
 

N.º Total 2023 2022 2021 

Candidaturas submetidas 730 318 262 150 

Candidaturas aprovadas 612 275 221 116 

Candidaturas apoiadas em apoio ao arrendamento 240 100 95 45 

Candidaturas apoiadas em apoio ao crédito 372 175 126 71 

Dotação orçamental мΦллмΦрфрΣфм ϵ птфΦтффΣлл ϵ опмΦрфнΣлл ϵ мулΦнлпΣфм ϵ 

Executado - - омпΦтфсΣпп ϵ мрсΦопуΣлл ϵ 

                                                                                             Fonte: CML/DH - Prestação de contas individuais (2023) 

  

Também se concluí que o número de agregados apoiados, ao abrigo do Programa de Apoio Financeiro à 

Habitação Jovem, tem aumentado a cada novo ano de abertura de candidaturas. 

 

Em Loures, os agregados familiares, cujos titulares ou cotitulares de arrendamento tenham idade inferior 

a 35 anos, podem também receber uma subvenção mensal para apoio à renda, através do Programa Porta 

65. Contudo, este programa não é cumulativo com o apoio da Câmara Municipal de Loures. O Programa 

Porta 65, no último ano, no período de candidaturas entre os meses de julho e dezembro de 2023, 

recebeu 209 candidaturas de residentes no concelho de Loures. Destas candidaturas, 163 receberam 

subvenções. 
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ü Em 2021, Loures foi o quarto concelho da Grande Lisboa com maior número de edifícios de 

habitação familiar clássica e de alojamentos familiares clássicos, 31.948 e 100.953 

respetivamente, dos quais 80,78% (81.552) constituem residência habitual. 

 

ü As UF de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela e de Camarate, Unhos e Apelação são 

as que reúnem a maior percentagem de edifícios de habitação familiar clássica, 26% e 20%, 

respetivamente. 

 

ü Em 2021, a UF de Moscavide e Portela registou a maior densidade de alojamentos 6.880,10/km², 

seguida da UF de Sacavém e Prior Velho, com 3.101 alojamentos/km². 

 

ü Em 2021 existiam 140 alojamentos familiares não clássicos no Município, dos quais 93 situam-se 

na freguesia de Loures e 38 na UF de Camarate, Unhos e Apelação. 

 

ü No concelho de Loures, em 2021, o número de alojamentos com proprietário ocupante (61,12%) 

era superior ao número de arrendatários ocupantes (31,38%), à exceção da UF de Camarate, 

Unhos e Apelação, na qual 41,70% dos agregados ocupantes são proprietários e coproprietários 

e 51,14% são ocupantes arrendatários. 

 

ü A percentagem de famílias com encargos mensais de habitação (crédito ou renda) atingiu 57,94% 

no concelho de Loures, e a UF de Sacavém e Prior Velho, tem o valor percentual (68,33%) mais 

elevado de agregados com encargos relativos à habitação. 

 

ü Em 2023, o valor mediano das rendas por m² no concelho de Loures, atingiu um valor elevado 

фΣсу ϵκƳчΣ ǉǳŀƴŘƻ ŎƻƳǇŀǊŀŘƻ ŎƻƳ ƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ нлмт όрΣул ϵκƳчύΦ No entanto, Loures manteve-se 

como o quarto concelho com valor mais baixo dos municípios da Grande Lisboa, mas com um 

ǾŀƭƻǊ ŀŎƛƳŀ Řƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ όтΣнм ϵκƳчύΦ 

 

ü A percentagem de alojamentos sobrelotados, em Loures, é elevada, de 16,7%, face a 13% para 

Portugal. De acordo com os dados censitários de 2021, existiam 13.653 alojamentos sobrelotados 

neste Município. 
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ü Loures é o terceiro município da AML com o maior número de edifícios de habitação social e fogos 

sociais. 

 

ü Em 2021 existiam 432 edifícios de habitação social e 2.450 fogos de habitação social, dos quais 

1.050 na UF de Camarate, Unhos e Apelação e 778 na UF de Sacavém e Prior Velho, em regime 

de arrendamento apoiado. 

 

ü O número de candidaturas a habitação municipal tem vindo a aumentar, sendo que, entre 2022 

e 2024, foram submetidos 1.106 pedidos de habitação. 

 

ü O programa de arrendamento apoiado constituí no concelho de Loures a política pública de 

habitação mais expressiva, por abranger um maior número de famílias beneficiárias (2.773). 

Apesar disto, verifica-se que esta oferta deve ser alargada, por ser insuficiente para as 

necessidades do concelho de Loures. 

 

ü Uma parte significativa do parque habitacional municipal, apesar do investimento na manutenção 

do edificado, apresenta necessidades de melhoria das suas condições. Foram sinalizados 1.324 

alojamentos ocupados nestas condições. 

 

ü Os programas de apoio ao arrendamento jovem, quer a nível local, quer a nível nacional, 

representam apenas medidas pontuais e residuais de apoio ao arrendamento, mas não 

constituem resposta para a maior parte das famílias do concelho de Loures. 

 

ü Pese embora o investimento da Câmara Municipal de Loures na erradicação de núcleos precários 

e alojamentos abarracados, constata-se a permanência de alojamentos não clássicos em algumas 

freguesias, designadamente na freguesia de Loures e na UF de Camarate, Unhos e Apelação. 

 

ü Os levantamentos de necessidades habitacionais, realizados em 2017, apontavam para 2.672 

agregados familiares em situação de precariedade habitacional. Sendo que na ELHL, em 2021, à 

luz dos critérios definidos pelo Programa 1º Direito, foram identificadas 3.804 famílias, bem como 

apontadas soluções para as suas carências habitacionais.   
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3.2.2. MERCADO DE TRABALHO 

 

O emprego está intrinsecamente relacionado com o rendimento e as condições de vida, assumindo um 

grande peso social e contribuindo para a integração das pessoas na sociedade. Se a inserção no mundo 

do trabalho é uma etapa fundamental para a inclusão social, em sentido inverso, a perda de emprego / o 

desemprego constitui um dos principais fatores de exclusão social e pobreza. 

 

Conhecer as dinâmicas do emprego e do desemprego no concelho de Loures é essencial ao diagnóstico 

social do território. 

 

 

A. ATIVIDADES ECONÓMICAS E EMPREGO 

  

Conforme anteriormente referido, o concelho de Loures enquadra 4 unidades territoriais caraterizadas 

por realidades distintas, quer ao nível das caraterísticas físicas, quer ao nível das infraestruturas.  

 

Assim, a norte da Circular Regional Exterior de Lisboa (CREL) situa-se o Interior Norte Agrícola, constituído 

por uma extensa área agrícola marcada por uma forte produção de produtos hortícolas, vinho e queijo. A 

unidade territorial Eixo-Sacavém-Vila Franca de Xira detém vários cordões industriais, sendo fortemente 

influenciada por ser ponto de passagem e ligação entre a AML e o norte do país, bem como com a zona 

do Vale do Tejo. Relativamente ao Arco Envolvente Norte, este é marcado pelas plataformas 

organizadoras de atividades e serviços, nomeadamente o Mercado Abastecedor da Região Lisboa (MARL), 

bem como pelas infraestruturas rodoviárias existentes facilitadoras da mobilidade, como a CREL e a Linha 

de Cintura. A unidade territorial do Estuário do Tejo, situada na área central da AML, caracteriza-se pela 

sua grande importância ambiental, estando classificada como Reserva Natural e Zona de Proteção 

Especial para avifauna. 

 

De acordo com o Anuário Estatístico da AML, em 2021 Loures era o sétimo concelho da área da Grande 

Lisboa com maior densidade de empresas e estabelecimentos por Km2 (128,2 empresas/Km2 e 134,3 

estabelecimentos /Km2). Constata-se também, que a grande maioria das empresas tinha menos de 10 

pessoas ao serviço (96,0%), e que mais de metade (62,3%) eram individuais. 

 

No final de 2022 estavam registadas no Município 23.535 empresas, caraterizadas do seguinte modo: 
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Gráfico 34 - Dimensão das empresas no concelho de Loures 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

Quanto à sua distribuição pelo tipo de atividade económica (CAE), a maior expressão incide nas Atividades 

administrativas e dos serviços de apoio (22,6%), seguindo-se o Comércio por grosso e a retalho; Reparação 

de veículos automóveis e motociclos (15,2%), e as Atividades de consultadoria, cientificas e técnicas 

similares (9,5%).  Loures ocupa o terceiro lugar com o maior número de empresas nestas duas últimas 

categorias no contexto na Grande Lisboa.  

 

Os dados definitivos do Censos de 2021 fornecem um conjunto de indicadores essenciais à caraterização 

do mercado de trabalho no concelho de Loures. Assim, no que respeita à taxa de atividade19 regista-se 

que houve um ligeiro decréscimo na última década. 

 

Gráfico 35 - Taxa de Atividade (%) por freguesias do concelho de Loures, 2011-2021 

                Fonte: INE, Censos 2021 

                                                           
19 Taxa de Atividade - permite aferir o peso da população ativa sobre o total da população em idade ativa 
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Ainda segundo o Censos de 2021, o número total de pessoas empregadas residentes no concelho de 

Loures é de 87.562, existindo um diferencial de mais 1.482 mulheres empregadas face aos homens 

empregados, não sendo, contudo, significativo atendendo ao número de residentes do sexo feminino ser 

mais elevado. 

 

Gráfico 36 ς Pessoas empregadas (N.º/%) no concelho de Loures segundo o sexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

Na análise da população empregada por setor de atividade, verifica-se no último período intercensitário, 

para além do reforço da forte concentração de pessoas empregadas no setor terciário (comércio, 

serviços), um decréscimo acentuado de empregados/as no setor secundário (indústria). Embora o maior 

peso relativo da taxa de variação seja no setor primário (agricultura e pecuária), 9,6%, a expressão dos 

valores absolutos deste é muito inferior aos restantes setores.  

 

Tabela 28 - População empregada (N.º) por setor de atividade no concelho de Loures, variação, 2011-2021 
 
 
 
 

 

 

 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

Na distribuição por freguesias da população empregada segundo o setor de atividade, também aqui se 

salienta a predominância do setor terciário, com valores relativos acima dos 73% em todas as freguesias, 

destacando-se a UF de Moscavide e Portela (88,9%), a UF de Sacavém e Prior Velho (86,4%) e a UF de 

Santo António dos Cavaleiros e Frielas (86.3%).  

 

 

2021 2011 
Variação 

Setor N.º % 

Primário 493 450 43 9,6 

Secundário 13.638 15.893 -2.255 -14,2 

Terciário 73.431 70.309 3.122 4,4 

Total  87.562 86.652 910 1,1 

44.522; 
51%

43.040; 
49% Mulheres

Homens
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Em valores absolutos o maior número de pessoas empregadas é o apresentado pela UF de Santa Iria de 

Azóia, São João da Talha e Bobadela, com 16.167, o que também se verifica no setor secundário, com 

2.983 pessoas. Neste setor, as freguesias localizadas na zona norte do Concelho são as que apresentam 

valores relativos mais elevados, Bucelas (24%), Lousa (23,7%) e Fanhões (20,4%). 

 

São também estas as freguesias onde o peso relativo do setor primário é maior, embora os valores sejam 

bastante inferiores aos do setor secundário, situando-se entre os 1,7% e os 2,7%. Não obstante as 

caraterísticas físicas do Concelho, em particular na unidade territorial a norte, a expressão do setor 

primário é muito reduzida em todas as freguesias, em especial quando comparada com os outros dois 

setores, representando 0,6% do total da população empregada no Concelho. 

 

Tabela 29 - População empregada por freguesia do concelho de Loures segundo o setor de atividade  
 

Freguesia Total 
Setor Primário Setor Secundário Setor Terciário 

N.º % N.º % N.º % 

Município 87.562 493 0,6 13.638 15,6 73.431 83,9 

Bucelas 2.094 39 1,9 503 24,0 1.552 74,1 

Camarate, Unhos e Apelação  13.249 36 0,3 2.554 19,3 10.659 80,5 

Fanhões 1.186 20 1,7 242 20,4 924 77,9 

Loures 14.117 165 1,2 2.181 15,4 11.771 83,4 

Lousa 1.428 38 2,7 339 23,7 1.051 73,6 

Moscavide e Portela  8.586 19 0,2 936 10,9 7.631 88,9 

Sacavém e Prior Velho  10.870 31 0,3 1.446 13,3 9.393 86,4 

Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela  19.164 59 0,3 2.938 15,3 16.167 84,4 

Santo Antão e São Julião do Tojal  3.655 44 1,2 726 19,9 2.885 78,9 

Santo António dos Cavaleiros e Frielas 13.213 42 0,3 1.773 13,4 11.398 86,3 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

No que respeita à situação na profissão da população empregada no concelho de Loures, a grande fatia 

corresponde aos trabalhadores por conta de outrem, como se pode ver na tabela abaixo, sendo que os 

valores relativos apurados para o Município espelham, no essencial, o verificado ao nível das freguesias. 

  

Tabela 30 - População empregada no concelho de Loures segundo a situação na profissão 
 

Total 
Empregador 10 

empregados 
Empregador  10 

ou + empregados 

Trabalhador por 
conta própria ou 

isolado 

Trabalhador por 
conta de outrem 

Outra situação 

N.º N.º  % N.º  % N.º  % N.º  % N.º  % 

87.562 4.633 5,3 4.464 5,1 7.284 8,3 69.318 79,2 1.863 2,1 

Fonte: INE, Censos 2021 
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Significativo é também o indicador da população empregada segundo o local de trabalho, no qual se lê 

que 53,1% do total das pessoas empregadas residentes no concelho de Loures deslocam-se para outros 

municípios para desempenhar a sua atividade laboral, condição que tem o menor peso relativo na 

freguesia de Bucelas (40,6%) e o maior na UF de Moscavide e Portela (58,3%).   

 

Tabela 31 - População empregada por freguesia do concelho de Loures segundo o local de trabalho 

 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

 

 

B. DESEMPREGO 

 

De acordo com dados da PORDATA, no final do mês de dezembro de 2023 o concelho de Loures contava 

com 5.647 pessoas desempregadas, representando 7,06% do total de desempregados/as da AML (80.006) 

registados nos Centros de Emprego. Há quatro anos consecutivos que Loures ocupa o terceiro lugar no 

contexto da AML com o maior número de pessoas desempregadas registadas, antecedido apenas pelos 

concelhos de Lisboa e Sintra, e ultrapassando Cascais, não obstante o facto deste concelho possuir maior 

número de população residente que Loures.  

Freguesia Total 
Em casa 

Na freguesia onde 
reside 

Noutra freguesia 
do Município 

Noutro 
município 

N.º % N.º % N.º % N.º % 

Município 87.562 4.628 5,3 14.959 17,1 15.901 18,2 46.460 53,1 

  Bucelas 2.094 94 4,5 537 25,6 489 23,4 851 40,6 

  Fanhões 1.186 55 4,6 152 12,8 386 32,5 526 44,4 

  Loures 14.117 740 5,2 3.495 24,8 1.964 13,9 7.122 50,4 

  Lousa 1.428 75 5,3 329 23,0 293 20,5 634 44,4 

  Camarate, Unhos e Apelação 13.249 513 3,9 2.285 17,2 3.003 22,7 6.519 49,2 

  Moscavide e Portela 8.586 750 8,7 864 10,1 1.381 16,1 5.007 58,3 

  Sacavém e Prior Velho 10.870 659 6,1 1.444 13,3 1.808 16,6 6.231 57,3 

  Santa Iria de Azoia, São João   da Talha 
e Bobadela 

19.164 869 4,5 3.433 17,9 3.283 17,1 10.426 54,4 

  Santo Antão e São Julião do Tojal 3.655 171 4,7 771 21,1 841 23,0 1.650 45,1 

  Santo António dos Cavaleiros e Frielas 13.213 702 5,3 1.649 12,5 2.453 18,6 7.494 56,7 



       DIAGNÓSTICO SOCIAL DE LOURES | 2024 

 

Página 88 de 242 

 

Gráfico 37 ς Desempregado/as inscritos nos centros de emprego nos municípios da AML, 2019-2023 

Fonte: PORDATA, dezembro 2023 

 

De referir que entre 2011 e 2019 a média de pessoas desempregadas inscritas no concelho de Loures foi 

sendo decrescente, acompanhando a tendência nacional relacionada com crises e ciclos económico 

financeiros.  

 

O ano de 2020, em virtude dos impactos originados pela pandemia COVID-19, foi de crescimento 

exponencial do número de desempregados/as inscritos/as nos centros de emprego, em especial na AML 

onde a evolução foi de cerca de 31%, número superior ao verificado no país que foi de cerca de 23%, 

situando-se Loures entre os cinco concelhos no contexto da AML que mais sentiu este aumento, 

aproximadamente de 39%, e tendo sido o terceiro com a variação mais alta face a 2019, cerca de 40%. 

 

A partir de 2021 verifica-se a retoma da tendência decrescente do número de desempregados/as 

inscritos/as nos centros de emprego, e embora Loures não tenha ainda alcançado o número absoluto de 

2019, em 2023 o valor relativo face ao total de pessoas desempregadas da AML é inferior ao registado na 

altura, que era de 7,22%.    

 

Relativamente à taxa de desemprego20 verifica-se uma redução de cerca de 4,0% no período 

intercensitário, sendo de 9,1% em 2021. Com os valores de taxa de desemprego mais elevados, 

encontram-se a UF Camarate, Unhos e Apelação, 12,3%, e a UF de Sacavém e Prior Velho, 10,7%, 

                                                           
20 Taxa de Desemprego - define o peso da população desempregada sobre o total da população ativa 
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inversamente às freguesias de Lousa, Bucelas e Loures, com os valores mais baixos, 5,9%, 6,4% e 6,8% 

respetivamente. 

 

Tabela 32 - Taxa de Desemprego (%) por freguesias do concelho de Loures, 2011 e 2021 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

Atendendo ao facto dos dados disponíveis relativos ao desemprego em 2023 serem ainda diminutos, na 

análise que se segue foi necessário recorrer a dados na sua maioria reportados a dezembro de 2021. É o 

caso do número total de pedidos de emprego que era então de 9.299, distribuído do seguinte modo:  

 

Tabela 33- Pedidos de emprego por categoria no concelho de Loures 
 

 

 

 

 

 

 
Fonte: CML/DOM/DGMΣ άDŜƻƎǊŀŦƛŀ Řƻ 5ŜǎŜƳǇǊŜƎƻ ƴƻ   /ƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ [ƻǳǊŜǎέΣ 

2022 (dados IEFP, dezembro 2021) 

 

 

Neste âmbito, as freguesias que apresentavam valores mais elevados em todas as categorias eram as UF 

Camarate, Unhos e Apelação (1.943) e de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela (1.856), como 

se pode ver no gráfico abaixo. 

 

Território 2021 2011 

Município 9,1 13,2 

Bucelas 6,4 8,8 

Camarate, Unhos e Apelação 12,3 18,1 

Fanhões 8,6 10,1 

Loures 6,8 10,1 

Lousa 5,9 9,2 

Moscavide e Portela 8,4 11,0 

Sacavém e Prior Velho 10,7 15,1 

Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela 8,8 11,9 

Santo Antão e São Julião do Tojal 8,5 13,4 

Santo António dos Cavaleiros e Frielas 8,8 13,6 

Categorias N.º % 

. Desemprego registado 1 6.922 74,4 

. Empregados 658 7,1 

. Ocupados 2 1.480 15,9 

. Indisponíveis temporariamente 3 239 2,6 

1 Pessoas desempregadas e imediatamente disponíveis 
2 Pessoas desempregadas ocupadas em cursos especiais 
e de formação 
3 Pessoas desempregadas, mas indisponíveis por motivos 
de saúde 
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Gráfico 38 - Pedidos de emprego (N.º) por freguesias do concelho de Loures 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CML/DOM/DGMΣ άDŜƻƎǊŀŦƛŀ Řƻ 5ŜǎŜƳǇǊŜƎƻ ƴƻ /ƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ [ƻǳǊŜǎέΣ нлнн  

(dados IEFP, dezembro 2021) 

 

Relativamente à categoria desemprego registado no concelho de Loures, é possível complementar a 

informação com alguns dados de 2023, como se pode ver na tabela abaixo:  

 

Tabela 34 - Caraterização do desemprego registado no concelho de Loures, 2021 e 2023 
 

dezembro 2023 1 N.º % dezembro 2021 2 N.º % 

total 5.647  100 total 6.922 100 

homens 2.545 45,1 homens 2.954 42,7 

mulheres 3.102 54,9 mulheres 3.968 57,3 

menos de 25 anos 574 10,2 menos de 25 anos 648 9,4 

25 e + anos 1.315 89,8 25 e + anos 6.274 90,6 

inscritos curta duração (menos de 1 ano) 3.587 63,5 inscritos curta duração 3.182 46,0 

inscritos longa duração (1 ano e mais) 2.060 36,5 inscritos longa duração  3.740 54,0 

primeiro emprego 585 10,4 primeiro emprego 693 10,0 

novo emprego 5.062 89,6 novo emprego 6.229 90,0 

   nenhum nível de instrução 589 8,5 

   1.º ciclo 886 12,8 

   2.º ciclo 1.035 15,0 

   3.º ciclo 1.373 19,8 

1 Fonte: IEFP ς Estatísticas por Concelho secundário  2.282 33,0 
2 Fonte: CML/DOM /DGMΣ άDŜƻƎǊŀŦƛŀ Řƻ 5ŜǎŜƳǇǊŜƎƻ ƴƻ concelho de 

Loures  έΣ нлнн όL9Ctύ 
superior 755 10,9 

 

Nesta caraterização sucinta, para além da tendência decrescente do total já referida, constata-se que de 

2021 a 2023 há uma inversão da predominância no que se refere ao tempo de inscrição, aumentando 
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substancialmente a percentagem dos de curta duração face aos de longa duração, mantendo-se, no que 

respeita à situação face à procura, a grande expressão das pessoas inscritas à procura de novo emprego. 

 

Também de salientar a diminuição na diferença existente entre a proporção de homens e mulheres, 

embora esta não seja ainda suficiente para alterar a condição do maior número de pessoas na categoria 

de desemprego registado ser do sexo feminino.  

 

Neste aspeto, importa observar a incidência de pessoas desempregadas por sexo, segundo os dados do 

INE reportados a dezembro de 2021, onde se verifica que a taxa de desemprego feminina é superior à 

masculina em 1,13%, tendência que se repete em todas as freguesias do concelho de Loures, com maior 

evidência em Camarate, Unhos e Apelação (+2,42%), Bucelas (+1,89%) e Lousa (+1,66%), e menor em 

Fanhões (+0,08%), Moscavide e Portela (+0,23%) e Loures (+0,55%).   

 

Tabela 35 - Taxa de desemprego (%) por freguesias do concelho de Loures segundo o sexo 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                     Fonte: INE, Censos 2021 

 

 

  

Território 
2021 

H M 

Município 8,53 9,66 

Bucelas 5,51 7,4 

Camarate, Unhos e Apelação 11,06 13,48 

Fanhões 8,59 8,67 

Loures 6,49 7,04 

Lousa 5,14 6,8 

Moscavide e Portela 8,23 8,46 

Sacavém e Prior Velho 10,19 11,14 

Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela 8,18 9,36 

Santo Antão e São Julião do Tojal 8,02 8,98 

Santo António dos Cavaleiros e Frielas 8,33 9,26 
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ü O emprego tem uma relação direta com o rendimento e as condições de vida, desempenhando 

um papel crucial na inclusão social. A inserção no mercado de trabalho é essencial para a inclusão 

social, enquanto o desemprego é um fator significativo de exclusão social e pobreza.  

 

 

A. ATIVIDADES ECONÓMICAS E EMPREGO 

 

ü O concelho de Loures está dividido em quatro unidades territoriais com características distintas 

o Interior Norte Agrícola: área agrícola com forte produção de hortícolas, vinho e queijo; 

o Eixo Sacavém-Vila Franca de Xira: zona industrial influenciada pela ligação entre a AML e o 

norte do país; 

o Arco Envolvente Norte: marcada por atividades e serviços como o MARL e infraestruturas 

rodoviárias; 

o Estuário do Tejo: importante área ambiental classificada como Reserva Natural e Zona de 

Proteção Especial. 

 

ü Em 2021, Loures tinha uma alta densidade de empresas (128,2 empresas/Km2) e 

estabelecimentos (134,3 estabelecimentos/Km2), com a maioria das empresas (96%) empregando 

menos de 10 pessoas. Em 2022, havia 23.535 empresas registadas, predominando as atividades 

administrativas e dos serviços de apoio (22,6%), comércio (15,2%), e consultoria (9,5%). 

 

ü A taxa de atividade em Loures diminuiu ligeiramente na última década, passando de 50 para 48 

pessoas em idade ativa por cada 100 residentes. Em 2021, o concelho tinha 87.562 pessoas 

desempregadas, com uma ligeira prevalência de mulheres empregadas.  

 

ü A maioria dos/as empregados/as trabalha no setor terciário (comércio e serviços), seguido pelo 

setor secundário (indústria), embora com uma queda acentuada neste último na última década. 

A maioria das pessoas trabalhadoras são empregados por conta de outrem. 

 

ü A análise por freguesias mostra uma predominância do setor terciário, especialmente na UF de 

Moscavide e Portela (88,9%), Sacavém e Prior Velho (86,4%), e Santo António dos Cavaleiros e 

Frielas (86,3%). O setor primário tem uma expressão mínima em todas as freguesias. 
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ü 53,1% dos/das residentes empregados/as trabalham fora do concelho, sendo Moscavide e 

Portela a freguesia com a maior percentagem de deslocações (58,3%). 

 

 

B. DESEMPREGO 

 

ü No final de 2023, estavam registados em Loures 5.647 desempregados/as, representando 7,06% 

do total de pessoas desempregadas da AML. Após um aumento significativo em 2020, devido à 

pandemia de COVID-19, o desemprego tem vindo a diminuir, embora ainda não tenha atingido os 

níveis de 2019. Em 2021, a taxa de desemprego em Loures era de 9,1%, com a maior taxa 

observada em Camarate, Unhos e Apelação (12,3%) e a menor em Lousa (5,9%). 

 

ü Em dezembro de 2021, estão registados 9.299 pedidos de emprego em Loures, principalmente 

concentrados nas freguesias de Camarate, Unhos e Apelação, e Santa Iria de Azóia, São João da 

Talha e Bobadela. A maioria das pessoas desempregadas inscritas à procura de novo emprego a 

eram do sexo feminino. A taxa de desemprego feminina é consistentemente superior à masculina 

em todas as freguesias. 
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3.3. COMUNIDADE  

 

  3.3.1. GRUPOS VULNERÁVEIS 

 

A vulnerabilidade social é um conceito multidimensional que se refere a uma condição de fragilidade 

material ou moral de pessoas ou grupos face a riscos produzidos pelo contexto socioeconómico. No 

domínio das ciências sociais, está relacionada com processos de exclusão social, discriminação e violação 

dos direitos de pessoas ou grupos, em consequência do seu nível de rendimentos, género, etnia, 

educação, saúde, localização geográfica, entre outros.  

 

Em sequência, no âmbito do presente diagnóstico, foram identificados dois grupos com relevância e/ou 

dimensão na comunidade, cuja especificidade dos riscos e das problemáticas associadas suscitam uma 

análise direcionada e diferenciada, para melhor conhecimento da situação de vulnerabilidade. Os grupos 

em apreço são: 

A. Migrantes - Podem enfrentar barreiras linguísticas, culturais e económicas, além de 

discriminação; 

B. Pessoas em situação de sem abrigo - pessoas sem uma residência fixa enfrentam múltiplas 

dimensões de vulnerabilidade. 

 

 

A. MIGRANTES 

 

Conforme referido no capítulo 2., Contexto de Intervenção ς População, a divisão administrativa do 

território ocorrida (CAOP 2013) comporta algumas dificuldades na análise da variação no último período 

intercensitário, em concreto no que se refere ao número de residentes de nacionalidade estrangeira. Isto 

é, conforme o Censos de 2011, residiam no concelho de Loures 205.054 pessoas, sendo 16.658 de 

nacionalidade estrangeira, no entanto, após a perda de território para o concelho de Lisboa e 

consequente diminuição do número de residentes para 199.494, assiste-se ao aumento, sem causa 

aparente, do número de residentes de nacionalidade estrangeira para 17.436. Estes dados, induzem a 

uma leitura de evolução negativa da variação 2011-2021 em -0,2%, colocando Loures como o único 

concelho no contexto da AML em que esta tendência se verifica.  
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Certo é que, desde 2013 (ano da quebra de série por motivo da divisão administrativa do território), é o 

aumento do saldo migratório que tem contribuído para o crescimento positivo do saldo total do Concelho, 

contrariando assim o ciclo de estagnação/decréscimo do saldo natural21. 

 

Gráfico 39 - Evolução saldos populacionais (N.º) no concelho de Loures, 2013-202322 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

De acordo com os dados do Censos 2021, estavam registados no concelho de Loures 17.179 residentes 

estrangeiros e 7 apátridas, correspondendo a 8,52% do total de população residente neste território.  

 

As maiores concentrações de população com nacionalidade estrangeira, acima de 2.500 pessoas, 

verificam-se nas UF de Camarate, Unhos e Apelação (4.133 residentes), UF de Sacavém e Prior Velho 

(2.806), UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas (2.676) e UF de Santa Iria de Azóia, São João da Talha 

e Bobadela (2.583). Em termos de proporção face ao total de residentes nas freguesias, as maiores 

percentagens de pessoas estrangeiras registam-se nas UF de Camarate, Unhos e Apelação, com 12,34%, 

UF de Sacavém e Prior Velho, 11,37%, e UF de Moscavide e Portela, 10,08%.  

 

As freguesias com menor número de residentes estrangeiros/as são, por ordem crescente, Fanhões (101/  

3,83%), Lousa (175 /  5,44%), e Bucelas (270 /  5,62%). 

 

 

                                                           
21 Saldo total: Diferença entre o número de população no final do ano civil e o número população no início do ano civil; Saldo natural: Diferença 

entre o número de nados-vivos e o número de óbitos num dado período de tempo; Saldo migratório: Diferença entre o número de entradas e 
saídas por migração, internacional ou interna, para um determinado país ou região, num dado período de tempo. 
22  Nota INE: 2011-2020, Estimativas Definitivas de População Residente - estimativas intercensitárias revistas (revisão regular geral) tendo por 

referência os resultados dos Censos 2011 e 2021. A partir de 2021, Estimativas Provisórias de População Residente - estimativas pós-censitárias 
assentes nos resultados dos Censos 2021 

2013 2015 2017 2019 2021 2023

saldo total -419 241 510 1.301 82 2.646

saldo natural 357 292 460 395 -273 255

saldo migratório -776 -51 50 906 355 2.391
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Tabela 36 ς População estrangeira residente nas freguesias do concelho de Loures  
 
 

Território Total Portuguesa 
Estrangeira 

N.º % 

Município 201.590 184.404 17.179 8,52 

  Bucelas 4.802 4.532 270 5,62 

  Camarate, Unhos e Apelação 33.505 29.370 4.133 12,34 

  Fanhões 2.639 2.538 101 3,83 

  Loures 30.254 28.535 1.719 5,68 

  Lousa 3.216 3.041 175 5,44 

  Moscavide e Portela 20.922 18.813 2.108 10,08 

  Sacavém e Prior Velho 24.672 21.866 2.806 11,37 

  Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela 44.453 41.866 2.583 5,81 

  Santo Antão e São Julião do Tojal 8.605 7.997 608 7,07 

  Santo António dos Cavaleiros e Frielas 28.522 25.846 2.676 9,38 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

A representatividade de pessoas de nacionalidade estrangeira residentes no concelho de Loures estende-

se a todos os continentes, com exceção da Oceânia praticamente sem expressão, sendo que 7.505, 

correspondendo a 43,7% do total, são oriundos de África, com incidência nos PALOP23, em especial Angola 

(2.084), S. Tomé e Príncipe (2.001), Cabo Verde (1.581) e Guiné Bissau (1.273). Seguem-se os 5.480 

provenientes da América (31,9%), em particular do Brasil (5.204), 2.333 da Europa (13,6%), na sua maioria 

(1.409) de países da União Europeia, e 1.856 da Ásia (10,8%), com destaque para a Índia (585), China 

(389), Nepal (302), Bangladesh (208) e Paquistão (181). (Fonte: INE, Censos 2021)  

 

A distribuição pelas freguesias do Concelho da população estrangeira residente por continente de origem, 

pode ser observada na tabela abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
23 PALOP - Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa, grupo formado por Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e 

Príncipe e, desde 2014, Guiné Equatorial. 
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Tabela 37 - População estrangeira (N.º), segundo a origem, residente nas freguesias do município de Loures  

                                                                                                                                          Fonte: INE, Censos 2021 

 

No que se refere à composição por idade da população estrangeira residente no concelho de Loures, 

verifica-se que 14.199 pessoas, correspondendo a 82,65% do total, encontram-se no grupo etário dos 15 

aos 64 anos. Importa aqui salientar, uma vez que se trata de população em idade ativa, a diferença de 

proporção deste grupo face à percentagem do total de população residente entre os 15 e os 64 anos, que 

é de 63,33%.  

 

A discrepância é também notória no grupo etário dos 65 e mais anos, sendo que do total de pessoas 

residentes no Concelho, representam 21,98%, com uma tendência de aumento acentuado verificado no 

último período intercensitário, e no total dos/as estrangeiros/as residentes é substancialmente inferior, 

4,84%. Os mais jovens, entre os 0 e os 14 anos, correspondem a 12,51% da população estrangeira, um 

valor mais próximo do registado no grupo análogo da população residente que é de 14,69%. 

 
Tabela 38 - População residente no concelho de Loures (N.º) por continente de origem e grupo etário (N.º) 

 

                                                                                          

                       

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Censos 2021 

 

 Estrangeira 
Apátrida 

 Total Europa África América Ásia Oceânia 

Município 17.179 2.333 7.505 5.480 1.856 5 7 

  Bucelas 270 43 33 174 19 1 0 

  Camarate, Unhos e Apelação 4.133 344 2.542 956 291 0 2 

  Fanhões 101 25 27 48 1 0 0 

  Loures 1.719 287 624 682 125 1 0 

  Lousa 175 65 40 66 4 0 0 

  Moscavide e Portela 2.108 480 282 829 517 0 1 

  Sacavém e Prior Velho 2.806 352 1.400 775 277 2 0 

  Sta. Iria Azóia, S. João Talha e Bobadela 2.583 398 932 1.034 218 1 4 

  Sto. Antão e S. Julião Tojal 608 100 248 224 36 0 0 

  Sto. António Cavaleiros e Frielas 2.676 239 1.377 692 368 0 0 

Nacionalidade 0-14 anos 15-64 anos 65 e + anos Total  

Total população residente  29.623 127.661 44.306 201.590 

 Total estrangeiros residentes  2.149 14.199 831 17.179 

  Europa 263 1.881 189 2.333 

  África 960 6.086 459 7.505 

  América 708 4.641 131 5.480 

  Ásia 218 1.586 52 1.856 

  Oceânia 0 5 0 5 
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Em complemento aos dados obtidos através do Censos de 2021, o INE disponibiliza informação sobre a 

população estrangeira com estatuto de residente24, sendo que a análise desta permite não só confirmar 

os elementos acima expostos, como reforça a tendência de crescimento deste grupo no Concelho. 

  

Concretamente, constata-se um aumento significativo do número de pessoas de nacionalidade 

estrangeira com estatuto de residente no período compreendido entre os anos de 2018 e 2022, de 16.605 

para 23.910 pessoas, como se pode observar no gráfico seguinte. 

 

Gráfico 40 - Evolução (N.º) de pessoas estrangeiras com estatuto de residente no concelho de Loures, 2018-2022 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE - SEF 

 

 

No período de referência dos dados, o maior crescimento de pessoas com estatuto de residente no 

concelho de Loures ocorreu em 2019, com um crescimento de 18,33% face ao total do ano anterior. 

Observou-se um abrandamento do número de pessoas estrangeiras que obtiveram estatuto legal de 

residente nos anos de 2020 e 2021, ainda assim houve um acréscimo de 7,26% e 2,38%, respetivamente, 

face aos anos anteriores. Por sua vez no ano de 2022, houve um crescimento de 10,80% face ao ano 

anterior de pessoas residentes em Loures com estatuto legal de residência. De referir que, os anos em 

que se registou um ligeiro abrandamento na obtenção de títulos e vistos de residência correspondem aos 

anos da pandemia de COVID-19. 

 

                                                           
24 Os dados disponibilizados pelo INE correspondem às estatísticas oficiais do organismo emissor do estatuto de residente, que até 2022 era o 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF). A população estrangeira com estatuto legal de residente são as pessoas de nacionalidade não 
portuguesa com autorização ou cartão de residência, não englobando os vistos de curta duração, de estudo, de trabalho e de estada temporária, 
bem como os estrangeiros em situação irregular. 
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Verifica-se ainda que o número de homens estrangeiros com estatuto de residente tem vindo a aumentar, 

face ao número de mulheres na mesma situação. Tal tendência não acompanha os dados nacionais, onde 

se regista um número de mulheres estrangeiras com estatuto de residente superior ao número de 

homens. 

 

Quanto à nacionalidade de origem da população estrangeira com estatuto de residente, a distribuição 

pelos países tem similaridade com os dados apurados no Censos de 2021, relativos à população 

estrangeira residente no concelho de Loures. Assim, em 2022, do total de 23.910 pessoas com estatuto 

legal de permanência, 24,9% /  5.964 têm nacionalidade brasileira, sendo esta efetivamente a 

predominante de residentes estrangeiros/as (36,9%) a nível nacional (Fonte: INE).  

 

Salienta-se, contudo, que o conjunto de pessoas provenientes dos PALOP (Angola, Cabo Verde, Guiné-

Bissau e São Tomé e Príncipe) perfaz o total de 9.056, correspondendo ao valor significativo de 37,9% das 

pessoas com estatuto legal de residência no concelho de Loures.  Destaca-se ainda um número 

considerável de nacionais de países europeus, caso da Roménia (760), da Ucrânia (727) e da China (465).  

 

Gráfico 41 ς Pessoas estrangeiras (N.º) com estatuto legal de residência no concelho de Loures por 
nacionalidade de origem, 2022 

 
 

 
Fonte: INE - SEF 

 

Neste ponto importa destacar o trabalho desenvolvido pelo município de Loures no âmbito da integração 

dos migrantes, em particular a intervenção direta realizada através do DIDS/DIC - Gabinete de Apoio ao 

Migrante (GAM) e a implementação do Plano Municipal para a integração de Migrantes de Loures (2020-

2022). 
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4 Gabinete de Apoio ao Migrante  

É um serviço local de atendimento, informação e apoio aos migrantes, o qual está inserido na rede 

nacional dos CNAIM, dinamizado pela AIMA. Os profissionais possuem formação especializada sobre a 

legislação que abrange diferentes problemáticas relacionadas com a migração, com o objetivo de dar 

resposta às dificuldades sentidas pelos migrantes e facilitar a articulação entre cidadãos/ãs e a AIMA. 

 

Em 2023, a CML procedeu à reestruturação do GAM, disponibilizando um espaço de atendimento fixo na 

cidade de Sacavém ς UF de Sacavém e Prior Velho, e três em regime de itinerância nas UF de Camarate 

Unhos e Apelação, Santo Antão e São Julião do Tojal e Santo António dos Cavaleiros e Frielas. Durante 

esse ano o serviço acompanhou 1.738 utentes. 

 

Tabela 39 - Utentes (N.º) do GAM, 2023 
 

 

 

 

 

 

                                                    

 

Fonte: CML/DIDS/DIC - GAM 

 

De referir que, em 2023, a maioria de utentes atendidos no GAM são do sexo feminino, 969, face aos 762 

do sexo masculino. A proveniência é maioritariamente dos PALOP, em especial de São Tomé e Príncipe 

(1.083), Guiné Bissau (484) e Angola (431). 

 

Tabela 40 ς Utentes (N.º) do GAM por nacionalidade de origem, 2023 

 

                                                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: CML/DIDS/DIC - GAM 

GAM Sacavém 

GAM Itinerante 

Total  Camarate, 
Unhos e 

Apelação - CCA 

Santo Antão e 
São Julião do 

Tojal 

Santo António 
dos Cavaleiros 

e Frielas 

1.470 
163 37 68 

1.738 
268 

Nacionalidade de origem 

1. São Tomé e Príncipe 1.083 

2. Guiné Bissau 484 

3. Angola 431 

4. Cabo Verde 229 

5. Brasil 215 

6. Portugal 119 

7. Índia 24 

8. Moçambique 16 

9. Ucrânia 14 

10. Senegal 11 
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No âmbito da sua atividade, o GAM efetuou, durante o ano de 2023, 4.770 atendimentos, estando 

incluídos neste total os 13 atendimentos realizados ao abrigo do projeto άGAM vai à Escolaέ. O maior 

fluxo de atendimentos foi registado nos meses de setembro, outubro e novembro, com o total de 2.130 

atendimentos.  

 

Tabela 41 - Distribuição mensal dos atendimentos do GAM (N.º), 2023 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: CML/DIDS/DIC - GAM 

 

A UF de Camarate, Unhos e Apelação, com maior representatividade de população estrangeira no 

concelho de Loures, procura apoio e/ou atendimento no GAM de Sacavém ou no GAM Itinerante do 

Centro Comunitário da Apelação (CCA). A população estrangeira da UF de Sacavém e Prior Velho e UF de 

Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela, no geral dirige-se ao GAM de Sacavém.  

 

Em grande parte, os assuntos tratados no GAM estão relacionados com pedidos de autorização de 

residência, temporária ou permanente, em Portugal. A questão da empregabilidade/inserção profissional 

tem também relevância, ocupando a 4ª posição dos principais assuntos abordados nos atendimentos, 

estando sinalizada pelo GAM a necessidade de uma resposta especializada (Gabinete de Inserção 

Profissional Migrante) a este nível. 

 

 

Meses 
GAM 

Sacavém 

GAM Itinerante 

GAM vai à 
Escola 

Total 
Camarate, 
Unhos e 

Apelação - 
CCA 

Santo Antão 
e São Julião 

do Tojal 

Santo António 
dos Cavaleiros 

e Frielas 

janeiro 153 72 5 24 0 254 

fevereiro 135 72 10 23 0 240 

março 149 92 2 45 0 288 

abril  155 85 5 19 0 264 

maio 186 115 4 41 6 352 

junho  133 60 9 51 0 253 

julho 150 79 2 60 0 291 

agosto  226 41 3 1 0 271 

setembro 435 50 22 21 0 528 

outubro 743 40 4 41 7 835 

novembro 650 68 35 21 0 774 

dezembro 370 40 3 7 0 420 

Total 3.485 814 104 354 13 4.770 
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Tabela 42 - Assuntos por tipo (N.º) apresentados pelos utentes do GAM nos atendimentos, 2023 
          

 
 
 
 
 
 
 
  
 

 

 

 

 

Fonte: CML/DIDS/DIC - GAM 

 

 

4 Plano Municipal para a Integração de Migrantes (PMIM) 

 

Em 2014, o Alto Comissariado para as Migrações, I.P. (agora integrado na AIMA, criada em 2023) lançou 

o desafio às autarquias para que elaborem os Planos Municipais para a Integração de Migrantes, à data 

financiados pelo Fundo Europeu para a Integração de Nacionais de Países Terceiros (envolvendo 21 

municípios). Loures não foi exceção e tem atualmente o Plano Municipal para a Integração de Migrantes 

(2020/2022). 

 

O diagnóstico do PMIM permitiu identificar os motivos geradores de grandes dificuldades e preocupações 

para muitas pessoas migrantes, conhecer melhor as necessidades desta população no concelho de Loures 

e as perceções da sociedade de acolhimento, com base num questionário aplicado a pessoas nacionais e 

estrangeiras, maiores de 18 anos, que residissem e/ou trabalhassem no território. 

 

Os principais constrangimentos identificados, quanto à integração da comunidade migrante no concelho 

de Loures, foram: 

i. Morosidade e complexidade do processo de legalização, atendendo à dificuldade em contactar 

com o organismo oficial nacional, extinto SEF, atual AIMA, o que condiciona o acesso ao mercado 

de trabalho e a serviços sociais e de saúde, agudizando situações de insuficiência económica e de 

carência alimentar; 

ii. Dificuldade de comunicação, devido a barreiras linguísticas, o que limita o acesso a serviços e a 

oportunidades de trabalho. 

 

Principais assuntos 

1. Permanência em Território Nacional 2.666 

2. Segurança Social 592 

3. Finanças 421 

4. Inserção profissional 253 

5. Cidadãos europeus e familiares 136 

6. Reagrupamento Familiar 115 

7. Outros assuntos 114 

8. Nacionalidade 112 
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Quanto aos fatores que contribuem para a fixação de migrantes no concelho de Loures, foram aferidos 

os seguintes:  

a) A proximidade do Concelho à capital de Portugal, sendo, possivelmente, um dos territórios 

limítrofes, onde os migrantes percecionam mais oportunidades de emprego e mais rápida 

inserção no mercado de trabalho e por isso onde se consolidam redes sociais de interajuda mais 

fortes. 

b) A existência de núcleos familiares de migrantes já estabelecidos no território, que facilitam o 

acolhimento de novos migrantes; 

c) Uma política de integração e acolhimento de migrantes que se reflete na dinâmica da 

comunidade, nomeadamente: 

- A existência de estruturas de apoio a migrantes no Concelho; 

- O acesso a apoios e serviços existentes no território (apoio alimentar, apoio linguístico, apoio no 

acesso ao emprego); 

- A preocupação dos média locais em noticiar aspetos positivos da comunidade migrante, 

promovendo, assim, o conhecimento da mesma no território; 

- A existência de atividades em contexto escolar, que facilitam a integração de crianças e jovens 

e as suas famílias.  

 

 

B. PESSOAS EM SITUAÇÃO DE SEM-ABRIGO 

 

A pessoa em situação de sem-abrigo (PSSA) é aquela que, independentemente da sua nacionalidade, 

origem racial ou étnica, religião, idade, sexo, orientação sexual, condição sócio económica e condição de 

saúde mental e física, se encontre sem teto ou sem casa. A pessoa que se encontra sem teto, pode viver 

num espaço público, acolhida em abrigo de emergência ou com paradeiro em local precário. A que vive 

sem casa, encontra-se em alojamento temporário destinado para o efeito. (Fonte: ENEPSSA, 2017) 

 

Atendendo à insuficiência/inexistência de dados estatísticos oficiais, a informação analisada na 

elaboração deste ponto é a disponibilizada pelo Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem-Abrigo 

(NPISA) de Loures. Este serviço, criado em novembro de 2016 por iniciativa e sob a coordenação da 

Câmara Municipal de Loures, é constituído por uma equipa técnica, cuja intervenção assenta na 

articulação ativa e participativa entre as diversas entidades que o integram25, com a finalidade de 

                                                           
25 NPISA de Loures: CM de Loures;  ISS, IP ς Setor Loures/Odivelas; CRI Lisboa Oriental; Unidade Local de Saúde Loures/Odivelas; Hospital Beatriz 

Ângelo; PSP; GNR; Associação Luiz Pereira Motta; Centro Social e Paroquial da Bobadela; Hillsong Portugal; IEFP; Associação Médicos do Mundo; 
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encontrar as respostas adequadas às situações apresentadas pelo público-alvo, nomeadamente no que 

se refere ao alojamento. 

 

De acordo com os dados constantes no Relatório de Atividade 2023 produzido pelo NPISA de Loures, 

registaram-se 156 PSSA no concelho de Loures, estando 46 destes integrados na tipologia de sem casa 

(pernoita em apartamentos partilhados ou centros de acolhimento) e 110 na tipologia de sem teto.  

 

Os dados apresentados apontam para o aumento acentuado do número de PSSA no território. Como se 

pode observar no gráfico abaixo, desde 2018 que o número de PSSA mais do que triplicou, salientando-

se o aumento da proporção de pessoas do sexo feminino, de 7,1% para 17,9%. 

 

Gráfico 42 - Pessoas em situação de sem abrigo (N.º) no concelho de Loures, 2018, 2020 e 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS ς NPISA Loures 

 

 

Analisando as idades das PSSA, nos anos de 2020 e 2023, verifica-se que a maior incidência ocorre nas 

faixas etárias entre os 40 e os 69 anos. 

 

                                                           
Comunidade Vida e Paz; Irmandade Nossa Senhora do Cabo Espichel da Paróquia de Santa Maria de Loures; AVA ς Associação Vida Autónoma; 

CRESCER ς Associação de Intervenção Comunitária; Associação VITAE ς Associação para o Desenvolvimento Internacional. 
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Gráfico 43 - Pessoas em situação de sem abrigo (N.º) no concelho de Loures por faixa etária, 2020 e 2023 
 

Fonte: CML/DIDS/DAS ς NPISA Loures 

 

No que se refere à nacionalidade das PSSA presentes no Concelho, constata-se que é maioritariamente 

portuguesa, quer no ano de 2020, em que correspondia a 80%, quer em 2023, com 66,67%. De destacar 

que, em 2023 surge um número significativo de pessoas oriundas dos PALOP (19,87%). 

 

Gráfico 44 - Pessoas em situação de sem abrigo (N.º) no concelho de Loures por nacionalidade, 2020 e 2023 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: CML/DIDS/DAS ς NPISA Loures 

 

 

Em termos da distribuição geográfica da população neste grupo, atualmente abrange a totalidade do 

território concelhio, sendo a freguesia de Loures a que apresenta um maior número de pessoas nesta 

condição. Inversamente, as freguesias de Fanhões e Lousa são as que apresentam menor número de PSSA. 

 

Nos dados de 2018, 2020 e 2023 do NPISA de Loures apresentados na tabela infra, destaca-se também o 

aumento de PSSA na UF Camarate, Unhos e Apelação, de 6 pessoas em 2020 para 36 pessoas em 2023, 

assim como na UF de Sacavém e Prior Velho, de 5 pessoas em 2020 para 22 pessoas em 2023. 
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Tabela 43 - Evolução (N.º) das pessoas em situação de sem abrigo, por freguesias do concelho de Loures, 2018, 
2020 e 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS ς NPISA Loures 

 

Por norma, os problemas apresentados pelas PSSA não se restringem apenas à questão habitacional. Os 

problemas com maior incidência nas pessoas nesta condição presentes no território de Loures são baixos 

rendimentos, despejo, desemprego e doença mental, sendo de referir que os números constantes no 

gráfico abaixo reportam à problemática dominante identificada por pessoa. 

 

Gráfico 45 - Problemáticas identificadas (N.º) nas pessoas em situação de sem abrigo no concelho de Loures, 
2020 e 2023 

 

                                                                                                                                                                 Fonte: CML/DIDS/DAS ς NPISA Loures 
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2020 2023

Território 
Anos 

2018 2020 2023 

Município 42 60 156 

  Bucelas 3 4 6 

  Camarate, Unhos e Apelação 3 6 36 

  Fanhões 2 1 2 

  Loures 9 22 45 

  Lousa 0 2 1 

  Moscavide e Portela 5 5 10 

  Sacavém e Prior Velho 4 5 22 

  Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela 8 5 15 

  Santo Antão e São Julião do Tojal 5 4 8 

  Santo António dos Cavaleiros e Frielas 3 6 11 

Paradeiro incerto 21 0 0 
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Os locais de pernoita das PSSA que se encontram na tipologia sem teto são diversos, com destaque para 

os espaços públicos, os edifícios devolutos e os carros/rulotes. 

 

 

Gráfico 46 - Locais de pernoita (N.º) das pessoas em situação de sem abrigo - tipologia sem teto no  
concelho de Loures, 2020    e 2023 

 

Fonte: CML/DIDS/DAS ς NPISA Loures 
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A. MIGRANTES 

 

ü Desde 201326 que o aumento do saldo migratório tem contribuído para o crescimento positivo do 

saldo total da população residente no concelho de Loures, contrariando o ciclo de 

estagnação/decréscimo do saldo natural. 

 

ü De acordo com os dados do Censos 2021, no concelho de Loures registaram-se 17.179 residentes 

estrangeiros e 7 apátridas, correspondendo a 8,52% do total de população residente. As maiores 

concentrações verificam-se nas UF de Camarate, Unhos e Apelação (4.133 residentes), UF de 

Sacavém e Prior Velho (2.806), UF de Santo António dos Cavaleiros e Frielas (2.676) e UF de Santa 

Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela (2.583).  

 

ü O maior número de estrangeiros residente no território (7.505 pessoas / 43,7%) é proveniente de 

África, com incidência nos PALOP, seguindo-se os oriundos da América (5.480 / 31,9%), em 

particular do Brasil, da Europa (2.333 / 13,6%) e da Ásia (1.856 / 10,8%). 

 

ü A maioria da população estrangeira residente no território (14.199 pessoas /  82,65%), situa-se em 

idade ativa, integrando o grupo etário dos 15 aos 64 anos.  

 

ü A estatística oficial do SEF disponibilizada pelo INE, relativa à população estrangeira com estatuto 

legal de residente, confirma a tendência de crescimento do número de migrantes no Concelho, 

sendo em 2022 de 23.910. Destes, 5.964 (24,9%) têm nacionalidade brasileira, cabendo a maior 

proporção (37,9%) aos provenientes dos PALOP, no total de 9.056. 

 

ü Contrariando a tendência nacional, no território de Loures verifica-se o aumento de homens 

estrangeiros com estatuto legal de residente face ao número de mulheres na mesma situação. 

 

ü No âmbito da política municipal para a integração de migrantes destaca-se o GAM, com um 

espaço de atendimento fixo e três em regime de itinerância, bem como o desenvolvimento do 

PMIM. 

 

                                                           
26 Ano de referência da alteração da divisão administrativa do território 
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B. PESSOAS EM SITUAÇÃO DE SEM ABRIGO 

 

ü Os dados disponibilizados pelo NPISA de Loures demonstram um forte crescimento das pessoas 

em situação de sem-abrigo (PSSA) no concelho de Loures desde 2018. Em 2023 estavam 

identificadas 156, das quais 128 são homens e 28 são mulheres. As faixas etárias entre os 40 e os 

69 anos são as que reúnem maior número de pessoas, 109 no total. 

 

ü A maioria das PSSA identificadas em 2023 no território de Loures é de nacionalidade portuguesa 

(104 / 66,67%), registando-se um aumento das oriundas dos PALOP (31 / 19,87%).  

 

ü A distribuição geográfica das PSSA abrange a totalidade do território concelhio. A freguesia de 

Loures a que apresenta um maior número de pessoas nesta condição (45), seguindo-se a UF 

Camarate, Unhos e Apelação (36) e a UF de Sacavém e Prior Velho (22). Com menor número são 

as freguesias de Fanhões (2) e Lousa (1).  

 

ü A maior incidência de problemáticas dominantes identificadas por pessoa em situação de sem 

abrigo, respeita aos baixos rendimentos, a situações de despejo e falta de habitação, ao 

desemprego e a doença mental. 

 

ü De acordo com o Relatório de atividades do NPISA, do total de PSSA registados no Concelho em 

2023, 46 integram a tipologia de sem casa, pernoita em apartamentos partilhados ou centros de 

acolhimento, e 110 a tipologia de sem teto, sendo diversos os locais de pernoita procurados por 

estes, com destaque para os espaços públicos, os edifícios devolutos e os carros/rulotes. 
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3.3.2. SEGURANÇA PÚBLICA 

 

A segurança interna é a atividade desenvolvida pelo Estado para garantir a ordem, a segurança e a 

tranquilidade pública, proteger pessoas e bens, prevenir e reprimir a criminalidade e contribuir para 

assegurar o normal funcionamento das instituições democráticas, o regular exercício dos direitos, 

liberdades e garantias fundamentais dos cidadãos e o respeito pela legalidade democrática, conforme 

consignado no ponto 1. do artigo 1.º da Lei n.º 53/2008, de 29 de agosto. 

 

Nos dados disponibilizados pelo INE relativos à taxa de criminalidade27 no país, é possível assinalar um 

período de diminuição dos valores relativos entre 2018 e 2022, em particular na AML, que em muito se 

deve à pandemia da COVID-19, uma tendência dos centros urbanos relacionada com os períodos de 

confinamento, tal como refere o comunicado produzido pelo Ministério da Administração Interna άόΧύ as 

restrições verificadas, nomeadamente o nível da circulação e mobilidade, resultaram em evidente impacto 

na criminalidade registada em 2020. A análise mensal dos níveis de criminalidade participada permite 

identificar que as descidas mais acentuadas ocorreram nos períodos em que vigoraram estados de 

ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ όΧύέ.  

 

De facto, os valores da taxa de criminalidade registados em 2020 no país, na AML e na quase totalidade 

dos concelhos que a compõem, são inferiores aos dois anos anteriores, como se pode observar na tabela 

abaixo, assistindo-se a uma diminuição face a 2019 de -3,6҉ em Portugal, de -рΣт҉ na AML e de -мсΣп҉ 

no concelho de Lisboa, o valor mais expressivo neste contexto. No entanto, com o fim das restrições 

impostas, entre 2021 e 2022 constata-se a subida dos valores, com a retoma, e nalgumas situações o 

aumento, dos números pré-pandemia. 

 

O concelho de Loures segue esta tendência, pelo que após ter vivenciado uma descida da taxa de 

criminalidade entre 2019 e 2020, de нуΣл҉ para нсΣф҉ (-мΣм҉), vê o valor em 2022 ser de нфΣф҉Σ 

correspondendo a uma subida de оΣл҉Φ Ainda assim, apresentava uma taxa inferior à verificada no país,    

32,8҉Σ e na AML, 35,6҉, ocupando o 11º lugar, em ex aequo com Cascais, no conjunto dos 18 concelhos. 

 

 

 

 

                                                           
27 Taxa de criminalidade: (INE) Relação entre o número de crimes e a população residente, medida através da fórmula (Número de crimes/ 

População residente)*1000. Crime: Todo o facto descrito e declarado passível de pena criminal por lei anterior ao momento da sua prática. Crime 
registado: Crime detetado pelas autoridades policiais ou levado ao seu conhecimento por meio de denúncia ou queixa. 
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Tabela 44 - Evolução da taxa de criminalidade (҉ύ em Portugal e nos concelhos da AML, 2018-2022 
 

 
 

        

                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE - Direcção-Geral da Política de Justiça 

 

 

Na taxa de criminalidade registada no concelho de Loures em 2022, a categoria de crimes contra o 

património é a que apresenta maior incidência, 14,8҉, como se pode ver no gráfico abaixo, seguida dos 

crimes contra a integridade física, 5,4҉. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Território 
Anos 

2018 2019 2020 2021 2022 

Portugal 32,2 32,3 28,7 28,9 32,8 

 AML 37,7 36,6 30,9 31,6 35,6 

  Alcochete 39,1 38,3 31,9 30,8 30,9 

  Almada 37,2 38,3 32,2 34,3 38,3 

  Amadora 35,4 33,4 29,1 30,9 35,7 

  Barreiro 42,9 43,5 37,3 36,5 42,6 

  Cascais 31,3 30,0 25,0 27,7 29,9 

  Lisboa 68,9 62,5 46,1 47,5 59,2 

  Loures 29,4 28,0 26,9 28,7 29,9 

  Mafra 22,9 24,1 22,3 22,6 27,1 

  Moita 29,9 29,4 33,1 31,4 30,7 

  Montijo  44,4 41,5 34,7 38,5 41,0 

  Odivelas 21,0 22,8 20,6 18,3 20,9 

  Oeiras 25,0 23,3 23,3 25,1 25,1 

  Palmela 34,4 33,3 30,2 29,7 32,8 

  Seixal 25,4 25,6 23,5 23,6 23,0 

  Sesimbra 36,0 39,8 38,0 33,4 36,0 

  Setúbal 32,2 34,8 31,6 30,6 36,1 

  Sintra 28,6 30,0 26,6 26,6 28,3 

  Vila Franca de Xira 24,3 25,1 23,0 23,2 24,7 


































































































































































































































































